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V E R G Ü E N Z A ^ N A C I O N A L 

LA PERDIDA 
D E L 

"BONIFAZ" 
H a b l e m o s c l a r o . 

Al pa í s , á E s p a ñ a se le debe d e c i r t o d a 
la v e r d a d . Los v e r d a d e r o s p a t r i o t a s n o po
demos s e r e n c u b r i d o r e s de u n a p o l í t i c a 
su i c ida que a b a n d o n a los altoK, los s a g r a 
dos i n t e r e se s de la P a t r i a p a r a a f incarse 
en l as p o l t r o n a s , r o d e á n d o s e d e e s tómagos 
a g r a d e c i d o s y c o n v i r t i e n d o l as elevada^s 
func iones d e l P o d e r púb l i co en t e j e m a 
n e j e d e cac iques , a t e n t o s t a n sólo á l a s 
d i s p u t a s y q u e r e l l a s q u e n a c e n d e s u s a m 
bic iones p e r s o n a l e s , de sus egoísmos ó de 
sus soberb ias . 

Con da tos d e c u y a v e r a c i d a d p o d e m o s 
r e s p o n d e r , y cuyo o r i g e n es l a m e j o r g a 
r a n t í a de su e x a c t i t u d , h a c e m o s el r e l a t o 
d e esa g r a n v e r g ü e n z a q u e se a p e l l i d a l-a 
'pérdida del cañonero Bonifaz. 

Llegó ñ\ Bonifaz á l a C a r r a c a p r o c e 
d e n t e de H u e l v a c u a n d o l a m a r e a e s t a b a 
á más de la m i t a d d e s u c u r s o a s c e n d e n t e , 
s i e n d o u n a d e l a s m a r e a s m á s vivas de l 
ai5o. P o r e s t a r a z ó n , l a s a g u a s c u b r i e r o n 
los res tos del t r a n s p o r t e General Valdés, 
h u n d i d o en el caño p r i n c i p a l de l a C a r r a 
ca hace l a f r i o l e r a áe ¡ ocho a ñ o s ! y en 
sitio pe l ig ros í s imo p a r a l a n a v e g a c i ó n . E l 
c o m a n d a n t e de l Bonifaz, u n o d e los m e j o 
res jefes de la A r m a d a , t o m ó el m a n d o de l 
>)uque hace m u y poco t i e m p o , no conocien
do la exac t a s i t u a c i ó n de l Valdés, q u e sin 
sr'fíal alguna que i n d i c a s e el p e l i g r o , y 
c u b i e r t a p o r las a g u a s , s e g ú n d i j i m o s a n -
t f'ra impos ib le de s e r s e ñ a l a d o Tocó 
<• ifac con l a p o p a e n los res tos de l 
ti;¡ ! spür te h u n d i d o , y e n el ac to h u b o d e 
a h r í r s f l e en sitio t a n i m p o r t a n t e u n a v í a 
de a g u a . I n m e d i a t a m e n t e , el b a r c o se fué 
á p i q u e , q u e d a n d o p r o v i s i o n a l m e n t e sos
t e n i d o p o r el t a l ó n de l t i m ó n y el a r b o 
t a n t e de la hél ice, q u e en a y u d a de la es
casa flota,bilidad c o n s e r v a d a lo m a n t u v i e 
ron m i e n t r a s l a m a r e a p e r m a n e c i ó a l t a , 
que filé h a s t a l as ocho de l a noche . 

Si en tonces hub ie se h a b i d o e l emen tos 
en P1 A r s e n a l de la C a r r a c a , s i q u i e r a u n a 
bomba de a c h i q u e ó de i n c e n d i o s , e l emen
ta les en u n a f a c t o r í a de esa n a t u i ' a l e z a , 
p) b u q u e h u b i e r a j j od ido s e r l l e v a d o á d i 
que, s a l v á n d o n o s , p o r lo m e n o s , d e u n a 
jíran v e r g ü e n z a . 

P f r o no o c u r r i ó así . 
\ ' i n o pu aux i l io del b a r c o el único b u z o 

que liay en el A r s e n a l . Se p u s i e r o n seña
les p i d i e n d o socor ros , y el Carlos V e n v i ó 
u n b u z o . . . s in e s c a f a n d r a , ¡ p o r q u e n o la 
tenía ! Se p i d i e r o n l a n c h o n e s , y el A r s e n a l 
no p u d o m a n d a r m á s qite un aljibe medio 
roto, (¡ue hizo de r e m o l c a d o r , y u n a g r a n 
L.:,\rfaza nueva , s in t e r m i n a r , n i l u g a r p a r a 
el a m a n - e de cabos y c a d e n a s . Como esa 
barí-aza h a y o t r a q u e h u b i e s e p r e s t a d o u n 
expf len te se rv ic io , p e r o esa b a r c a z a es tá 
c o m p l e t a m e n t e i n ú t i l . - , 

(.Y s aben u s t e d e s . p o r q u é ? 
P o r q u e j a m á s se h a s a b i d o q u i é n e r a el 

(UK-arilado de c u i d a r l a , y así se le h a n 
abi^'rto. por nhand/^no, ^'Brios b o q u e t e s en 
(•] fondo, y sin haberla estrenado e s tá h o y 
inse rv ib le . 

C o n t i n u e m o s . S e p i d i ó con u i ' genc ia 
u n a Iwmba, y v ino u n r i d í c u l o b o m b í n d e 
incf'nríios. 

¡ Xi u n r e m o l c a d o r , n i u n a b a r c a z a d e 
carga , ni un bote de t r a b a j o con m o t o r 
p r o p i o , n i u n a b o m b a , n i n a d a de n a d a , 
p o r q u e e n el A r s e n a l no haita -nada d e 
eso! 

Se c o m p r e n d e q u e en es tas cond ic iones 
la p é r d i d a del Bonifaz e r a i n e v i t a b l e . 

El c o m a n d a n t e , f a t a l m e n t e , necesar ia^ 
m e n t e , d i spuso qiie se s a l v a r a lo q u e se 
p u d i e r a y q u e se a b a n d o n a s e el b u q u e . . . 
i A b a n d o n a r u n b a r c o d e 800 t o n e l a d a s 
que se h u n d e en m e d i o de l A r s e n a l de l 
E s t a d o , de u n A r s e n a l q u e es base de ope
rac iones en Á f r i c a y en v í s p e r a s de p r e 
t e n d e r a l i anzas , m e t i é n d o n o s e n f u t u r a s 
1i/,^is m a r í t i m a s ! . . . P e r o , en f i n ; q u e d a m o s 
en que el b u q u e fué a b a n d o n a d o , m a n t e 
n iéndose á bo rdo el c o m a n d a n t e y el se
g u n d o , que e s t a b a n dec id idos á m o r i r en 
s u p u e s t o de h o n o r , y á q u i e n e s n o h u b o 
m a n e r a de a r r a n c a r d e a q u e l s i t io . Qu i so 
Dios fiDtonces q u e el peso de l Bonifaz des
g a r r a s e el casco del Valdés, flotando^ l i b r e 
m e n t e el c a ñ o n e r o . L a m a r e a , m u y d u r a , 
lo a r r a s t r ó , p o r o t r o m i l a g r o , sobre l a o r i 
l la de Is la V e r d e , y e n vez d e s u m e r g i r s e 
p o r comple to en el caño , q u e d ó h u n d i d o 
de ¡lopa y con l a p r o a l e v a n t a d a , h a b i e n 
do ya e s p e r a n z a s de p o d e r s a l v a r l o , p u e s 
t o q u e á esa m i s m a h o r a ( l as n u e v e d e l a 
noche) e m p e z a r o n á l l ega r de C á d i z los 
a i m l i o s ped idos á l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n 
tica,, m e j o r p r o v i s t a d e estos e l e m e n t o s q u e 
eí E s t a d o e spaño l . 

N o o b s t a n t e los r e c u r s o s d e l a T r a s 
a t l á n t i c a , cons i s t en tes e n l a n c h o n e s y u n a 
bomba, no b a s t a r o n , e n t r e o t r a s r azones , 
p o r q u e p a r a s a c a r á flote u n b u q u e p e r 
d i d o son necesa r ios buzos e spec ia l i s t a s e n 
este géne ro de t r a b a j o s , y a u n q u e el v a 
l ien te buzo d e l A r s e n a l t r a b a j ó m u c h o y 
bien, e ra , a l cabo, un solo hombre, y s u 
t a r e a r e s u l t a b a i n f r u c t u o s a . 

D e d o n d e r e s o l t a q u e , p a r a s a l v a r u n 
b u q u e en pleno Arsenal, factoría naval de 
primer ord&n, etc. , e tc . , ¡ f u é p r ec i so acu 
d i r á G i b r a l t a r ! , de d o n d e l legó i m m a g 
nífico r e m o l c a d o r y t o d o s los e l e m e n t o s 
p rec i sos p a r a e l s a l v a m e n t o . 

P o r c ie r to q u e d c a p i t á n i n g l é s d i j o a l 
hacerse c a r g o d e los t r a b a j o s : 

—^Yo e s t a r é sa lo y q u i t a r é t o d o lo q u e 
OM es to rbe con m i b a r c o exc lus iYamen te , 

Cksia© d i e i e a d a í ^ - ~ s 

— P o r q u e j todo- lo q u e t i e n e n u s t e d e s 
a q u í e s . . . i n ú t i l . 

P e r o á t o d o es to , y h u n d i é n d o s e p o r 
• in s t an t e s el Bonifaz, s u r g i ó u n o b s t á c u 
l o : l a f a l t a de c r é d i t o p a r a p a g a r l as 
125 .000 p e s e t a s q u e p e d í a n los ing leses 
p o r p o n e r el b u q u e á flote. 

T e l e g r a m a va , t e l e g r a m a v iene , y el 
barco p r ó x i m o á s u m e r g i r s e . . . 

¡ P o r fin!, á las v e i n t i c u a t r o h o r a s d e i n -
e e r t i d u m b r e y d e a n s i e d a d a n g u s t i o s a , se 
firmó el c o n t r a t o con los ing leses en las 
125.000 p e s e t a s o ro . E s t o s se h a n c o m p r o 
m e t i d o á s a c a r el Bonifaz á flote, d e j á n 
dolo en d i q u e , p a r a q u e al l í n u e s t r o s obre 
ros lo r e p a r e n . . . si es q u e h a y c r é d i t o p a r a 
esas o b r a s . • 

E n r e s u m e n . Q u e l a i n c u r i a y el a b a n 
dono a l no d e s t r u i r ó s a c a r los res tos del. 
Valdés, nos h a cos t ado u n a s 100.000 pese
t a s , lo menos , q u e i m p o r t a r á n las r e p a r a 
ciones en el Bonifaz, y el desconocimiento dees-
tos m i n i s t r o s , q u e q u i e r e n h a c e r e s c u a d r a s 
s in p r e o c u p a r s e d e los A r s e n a l e s n i d o t a r 
los de m a t e r i a l a u x i l i a r , n o s cues t a a h o r a 
el t e n e r q u e a c u d i r á los ing leses , e n t r e 
g á n d o l e s 125 .000 pese t a s para hacer fun
cionar sus bombas. 

¿ N o h u b i e r a s ido m á s lógico, m á s razo
n a b l e , m á s p a t r i ó t i c o , h a b e r a d q u i r i d o a n 
tes u n a de esas b o m b a s , c u y o coste no ex
cede m u c h o de las p e s e t a s q u e a h o r a da
m o s á G i b r a l t a r ? j P o r q u é no se h a cons
t r u i d o u n r e m o l c a d o r - b o m b a de 200 to 
n e l a d a s , como el r e m o l c a d o r ing lés , a l q u e 
h e m o s t e n i d o q u e ' a c u d i r dos veces en un 
año, u n a c u a n d o lo de l Regente y o t r a 
a h o r a ? 

Cons t e , p u e s , q u e e n el A r s e n a l d e la 
C a r r a c a n o e x i s t e n med ios n i p a r a s a l v a r 
un bote grande que se hunda. Al l í no h a y 
n a d a de n a d a . 

¿ E s t á j u s t i f i c a d o q u e cal i f iquemos d e 
vergüenza nacional la p é r d i d a d e l caño
nero Bonifaz? 

N o s p a r e c e q u e s í . . . 

C A U S E R I E P A R I S I É N 

EL PROFESOR 
D E 

ZOOLOGÍA 
L a s t o r t u g a s b a i l a n . 

El Jardín de Plantas posee una coleodén de 
tortugas gigmites que hasta ahora habían ^vi-
do la vida tranquila y pacífica propia de su 
clase. Las únicas manifestaciones de aativida/1 
á que se entregaban eran unos esbozos de gim
nástica sueca, movimientos extensores d-e las 
patas y de la cabeza. Los guaráiaiies estaban 
sumamente satisfechos de esos inquilinos tan 
burgueses. 

ün día, domingo por más señas, todo cam
bió de pronto. La atención de %m guardián fué 
atraída por gritos, risas y aplausos que venían 
del parque d-e las tortugas. Los niños salta
ban de contento, las nodrizas alborotaban, y 
los militares sin graduación se aporreaban los 
muslos, desternillándose de risa. 

El guardián, intrigado, se acercó, y el es
pectáculo que se ofreció á su vista le llenó de 
sorpresa. 

Las tortugas estaban bailando el tango. Ba
lanceando sus cabezas con pretensiones gracio
sas, esbozaban saltos y piruetas grotescas. Una 

EL "SPORT" TRÁGICO 

los distritos donde-t ienen la seguridad de no 
obtener el tóunfo, pero con objeto de hacer 
el recuento de fuerzas. 

La designación de candidatos no se hará 
hasta que contesten todos los Ck)niités. 

CorrespoílKlencia f rancesa. 

Comunican de Puigoerdá, que á causa de 
k interTu.peiones de la línea férrea de Por t -
Bou, se hallan detenidas gran número de sa
cas de correspondencia dirigida á España. 

La correspondencia no podrá ser trarLsp<»-
tada con la urgencia debida, porque no exis
ten los medios necesarios p a r a hacerlo hasta 
Puigcerdá. 

Se hacen gestiones cerca de la Dirección, 
p a r a que se faciliten los coches necesarios 
p a r a hacer tan importante servicio. 

Con t r a la g u e r r a . 

Anoche se verirleó un mitin contra la guerra 
en el ceulro radical de la barr iada de San 
Mart ín . 

Organizó el acto el grupo La Revueha. 
jSTo o c u m r o n incidentes. 

E ! descanso dominical . 

P o r infringir la ley del Descanso domini
cal, han sido multados hoy 527 industriales. 

POR TELÉGRAFO 4'f 

ENORME 
DESGRACIA 

La imprudencia de un mucha-

cho. Muerte de un aeronauta. 

ROMA 5. 
La Prensa asegura que se había preparado 

un complot en Venecia contra lord KircheUer, 
, , , , , . , , añadiéndose que los- autores son musulmanes. 

de ellas había ejecatad-o tan atrevida oabrwki, \ prevenido KircheUer, no se detuvo en Venecia, 
marc^hando directamente para Alejandría y 

POE TEI.EGBAPO 

P A R Í S 5. 
Un sa rgen to de Caballería, aoompaiíado 

de un soldado, ambos aviadores , hicieron 
hoy una ascensión en biplano. 

Desde u n a igran al tui 'a cayeron ambos á 
t ie r ra , por efecto de haber sorprendido, al 
apa ra to un fuerte remol ino de viento. 

El sa rgen to quedó muer to en el i c t o . 
El soldado sufrió lesiones de m u c h a gra

vedad. 
Otro m u e r t o . 

MARMANDE 5. 
Al p re t ende r lioS'"atérrizar, después de un 

magnífico vuelo, el aviador Sivel, y por 
consecuencia de haber dado el apa ra to una 
vuel ta completa , fué despedido del mismo 
s iendo lanzado á más de 30 met ros de dis
tanc ia y resu l t ando muer to en el acto, por 
haber sufrido la f rac tura del cráneo. 

El desdichado Slvel, que sólo contaba 
veintiséis años de edad, habla tomado una 
br i l lante par te en la gue r r a de los Baikanes 
como aviador mil i tar . 

Sios vuelos de Pegoud . 

P A R Í S 5. 
B B e l aeródromo de Bue, el aviador Pe-

gouá gíg-Uizó sus sorprendentes vuelos. 
Después de volar un minuto , cabeza aba

jo, y an tes de a ter r izar , hizo dar al apa ra to 
siete vuel tas completas , consecutivas. 

; 0 T 8 Á VEZ LA HÜEIGÁ? 
POR TELÉGRAFO 

Los obrei'os texti les. Graves rumores . 

B A R C E L O N A 5. 
Re vuelve á notar en Barcelona y otras co

marcas, cierto movimiento de excitación entre 
los obreros textiles, fomentado por los obreros 
contrarios á las sesenta horas de trabajo se
manal . 

Se dice que se espera á una Comisión de 
obreros de Madrid, que viene pa ra recabar 
el apoyo de los obreros catalanes pai-a im
plan ta r en España la huelga general. 

—^Comunican de R-eus que continúa parada 
b. fábrica t i tulada "Manufacturera de algo
dón", pues los chieños esperan resolver los 
acuerdos que adopten los fabricantes de Bar
celona. 

IJOS fabr icantes . 

P a r a el martes á las cuatro y media de la 
tarde están convocados en el Fomento del 
Trabajo Nacional los fabricantes del llano 
y de la montaña, con objeto de que las Comi
siones que fueron. á Madrid den cuenta . de 
sus gestiones respecto á la aplicación del Real 
decreto regulador de la jornada de trabajo. 

l ios fer roviar ios d e Manresa . 

El alfaide de Manresa ha comunicado hoy 
al gobernador que en la Asamblea que verifl-
caron anoche los ferroviarios y que terminó 
esta madrugada , acordóse, por unanimidad, 
ratificar el acuerdo del día 13 del mes pasado, 
implantando la huelga á pa r t i r de las doce 
de la noche de mañana y no terminarla hasta 
que sean despedidos jior la Compañía el jefe 
del depósito y el auxiliar del inspector, que 
son los empleados contra los que ha sido di
rigido el movimiento. 

A la Asamblea concurrieron representantes 
de la Sección Bareelona-Norte y de la Fede
ración obrera de Manresa, que ofrecieron apo
yo á los huelguistas. 

E l alcalde comunicó también al gobermador 
que esta ta rde conferenciaría otra vez con los 
obreros, p a r a disuadirles de lo injusto de sus 
pretensiones. 

E l gobernador nos ha dicho que, en el caso 
probable de que estalle la huelga, se han adop
tado med idas -pa ra que no se in te r rumpa el 
servicio, prestándolo éste el Estado, si la Com
pañía no puede garant izar la circulación de 
los trenes. 

que había caído de espaldas; incapaz de vol
verse, agitaba sus patas hacia el cielo á la 
manera de Fégoud. 

El guardián no había visto nunca á las tor
tugas entregarse á la coreografía; pero su dig
nidad le impedia mostrar sorpresa ante el pú
blico, y así, afirmó gravemente que aquellas 
tortugas eran tortugas sabias,y quísmuy pronto, 
en cuanto completáis en su instrución, se las ve
ría danzar en la cuerda floja, pasar por el \ furchi 
alambre y resolver problemas matemáticos es
peciales. 

Al cabo de cierto tiempo las tortugas se cal
maron y recobraron sus hábitos pacíficos. 

Pero al día siguiente, á la misma hora, vol
vían de nuevo á sus cabriolas y ejercicios co
reográficos. 

Esta vez el guardián creyó que debía avisar 
á sus jefes, los cuales asistieron pasmados á la 
representación. 

El martes los profesores del Museo fueron 
invitados á la sesión, que empezó á las dos en 
punto de la tarde. Los profesores no se'rie
ron, lantes bien mostraron cierta inquietud. 

—¡Estas tortugas estén enfermas—dijeron. 
Se trataba de manifestaciones epilepiifar

mes, de una especie do baile de San Vito. 
Y recetaron, á las malaventuradas una fuerte 

dosis de bromuro. 
-A pesar del i-alrmmte, los accesos se repe

tían todos los días á la misma hora. 
Los sabios empezaban á desesperar, cuando 

ayer mañana el guardián especialmente encar
gado de la vigilancia de las tortugas vio á un 
señor anciano respetable y coronado de ca
bellos blancos acercarse cü parque de las tortu
gas. 'Después de echar en torno una niirada 
furtiva sacó el buen señor de su bolsillo una 
jeringa de Pravaz é inyectó bajo la piel rugo
sa un líquÁdo inisterioso, y en seguida la tortu
ga empezó á.agitarse como un ummal mecáni
co cuando le dan cuerda. 

En el momento en que el veterinario de afi
ción iba á proseguir sus experiencias sobre 
otra tortuga, el guardián le echó mano y lo 
condujo ó, la Comisaría. 

Allá el hombre declaró llamarse Federico 
Ambronetti, y dijo que era antiíguo profesor 
de Z,oologia é inventor de un suero maravillo
so; sólo que antes de experimentarlo en los 
hombres había querido ensayarlo en las tortu
gas. 

Hoy el maestro de baile de los pobres que-
Ionios está en la enfermería especial del De
pósito. Ello no quita nada al valor de su inven
ción, que experimentada ya con éxito loco en 
animales de sangre fría, podrá aplicarse ya 
con asombrosos restdtados al cuerpo de baile 
(fe la Opera. 

ECHAUÉI 
París, 1 de Octubre. 

B A R C E L O N A 5. 18,10. 
Esta tardé ocurrió nna sensible desgracia en 

el campo de sport, debida á la imprudente t ra
vesura de un chicuelo, que salvó la ^TÍda mila
grosamente. 

El suceso, qr.e costó la vida á an hombre, 
ocurrió en la forma siguiente: 

En el mencionado campo de sport, que se 
halla situado en el paseo de San Juan , jun
to al Palacio de Justicia, se verificaba esta 
tai'de la ascensión de un globo hinchado con 
humo y pilotado por el aeronauta J u a n Ga
barros. 

Al espectáculo concurrió numeroso público. 
Una vez hinchado el aeróstato y al soltar 

las amarras para que ascendiese, un chicuelo 
se abalanzó á una de las cuer<kLS y fué arras
t rado por el globo, en su ascensión. 

Al notar los espectadores que el muchacho 
ascendía con muchísimo peligro pa ra su vida, 
pues sólo iba agarrado con las manos á la ma
roma, sin otra probabilidad para salvarse que 
la resistencia de sus músculos, cundió entre 
todos la alarma consiguiente, y algunas per
sonas dieron voces al piloto pa ra que procura
se salvar la xdda al truhán arriesgado, subién
dole hasta la cesta que él ocupaba. 

Entre tanto , el globo, por llevar más peso 
, , , ., i 1 i , 1 • , 1 que e! que podía resistir r a r a que la ascensión 
Los habitantes de estas poblaciones se ha-i j j. i,- i, • j 

j ^ , fuese recta, subía haciendo ztg-zag. 
En uno de estos vai-^-enes v observando el 

:: SERVICIO :: 

TELEGRÁFICO DE ROMA 

POR TELÉGRAFO 

Egip to 
— E n varias ciudades meridionales de I tal ia 

se ha sentido un terremoto ondulatorio, cuyo 
epicentro se halla en la provincia de Basíli
ca ta. 

Han aterrados. 
Por fortuna no han ocurrido desgracias.— 

DE ELECCIONES 
POB TEUEGB-.FO 

Un mi t in . 

BARCELONA 5. 1S,10. 
E n el Centro de Defensa Social de Bona-

nova han celebrado hoy un mit in los Jóve
nes P ropagand i s t a s pa ra t r a t a r de las pró
ximas elecciones municipales . 

El local es taba comple tamente lleno de 
espectadores . 

El conde de Santa María de Pomés pro
nunció un discurso encareciendo la necesi
dad de la unión de todos los e lementos de 
orden pa ra b o r r a r las diferencias esenciales 
que ac tua lmen te los separan . 

Dijo que los car l is tas é in tegr is tas t ienen 
Hti - m i smo pensamien to fundamente 1, dis
tanc iándoles ún i camen te una cuest ión di
nást ica . --

Al hab la r de los conservadores , dijo que 
son los únicos defensores , den t ro del régi
men, de la moral , de la Religión y de la Pa
t r ia . 

Los reg iona l i s t a s—añad ió el orador—^tie
nen t amb ién ideas sanas . 

El concejal Sr. Vallet pronumció también 
un discurso pa ra demos t ra r que con la unión 
de las derechas conseguir ían mayor ía los ca
tólicos. 

Hizo el r e r a m e n de los discursos el pre
s idente del mi t in , Sr, Sáenz Baró , insist ien
do en las manifes taciones hechas por los 
oradores que le precedieron en el uso de la 
palabra . 

Te rminó el acto con vivas á la Religión 
y á la Moral . 

piloto que el globo iba á estrellarse contra al
gún edificio, se dejó caer sobre un árbol, con 
tan mala fortunan que la rama en que cayó 
era débil y desgajóse. 

El aeronauta cayó de cabeza al suelo, des
trozándose el cráneo y muriendo á poco. 

La impresión del público fué grande al pre
senciar el accidente desgraciado, pero no 'lo 
fué menos al observar que el globo, libre j ' a 
del peso que le impedía ascender, lo hizo de 
una manera rápida, perdiéndose á poco entre 
las nubes. 

El muchacho, aferrado á las cuerdas, as
cendió también. 

A las dos horas de esto, y cuando todos da
ban por cierta la muerte del truhán, el globo 
descendió' en la playa en el sitio denominado 
Somorrostro. 

El muchacho aterrizó sin sufrir 1a menor le
sión, y en cuanto pisó tierra, dióse á correr 
velozmente, sin. que hasta ahora se sepa su 
paradero. 

Se hacen muchísimos comentarios de este 
suceso tan original y de tan funestas conse-j 
cuencias. 

El desgraciado aeronauta deja viuda y cin
co hiji.is. • 

La Policía busca al jovenzuelo causante de 
la desgracia. 

ESPAÑA 
EN ÁFRICA 

Detalles de una operación, 

Cautivo español rescatado. 

R I N C Ó N D E L M B D I K 5. ' ~ 
Algunos oficiales llegados hoy de Tetnán, 

procedentes del Rincón, refieren los siguientes 
detalles de la operación realizada ayer en e i 
poblado de K u f : 

Se afirma que hace varios meses los moros de 
Kuf amigos de España solicitaron del alto 
comisario que ordenara establecer en el valle 
de Mesiioa un puesto militar, con objeto de 
que los habitantes hallasen protección, dadas 
las constantes agresiones de los moros enemi
gos. 

E l general Marina accedió á dicha petición, 
con la sola condición de que nuestros amigos 
defendieran por sí solos la ],iosieióu en tanto 
se practicara por nuestras tropas un extenso 
seeonocimiento de aquellos contornos. 

Con objeto de cumplir este ofrecimiento sa
lió del Rincón ayer, á las siete do la mañana, 
una columna formada por las milicias volunta
rias de Ceuta, á las órdenes del teniente don 
León del Real : una sección del regimiento de-
Borbón, mandada por el teniente Sr. Mar ina ; 
una compañía del regimiento de Córdoba, bajo. 
el mando del capitáii Sr. Jiménez González, y 
una sección de Ingenieros á las órdenes del te
niente Sr. Beigbeder. 

Estas tropas, mandadas por el comandante 
Acha, dirigiéronse al punto llamado Maliara-
Ald, donde el enemigo, apostado en colinas cer
canas, abrió un fuego nutridísimo contra núes- • 
t ras tropas, que, desplegadas, tomaron inme
diatamente la ofensiva con gran em:puje. Tra
bóse durísimo combate; pero el jefe de la 
columna, apercibido de que la posición indica
da por los moros no reunía buenas condiciona 
estratégicas, ordenó la retirada. 

Esta efectuóse con admirable orden hacia-
río Aunir, protegida por dos compañías de 
Borbón que á este efecto salieron del Rincón. 

Ya en marcha, al regreso, recibió un balazo 
en la Ciübeza el comandante jefe de la colum
na, y poco después cayó herido en la pierna 
derecha el teniente Del Real, quedando en el 
campo su caballo acribillado á balazos. 

El teniente Marín fué herido levemente, j 
muerto el soldado del regimiento de Borbón 
Antonio Funes. También hirió el enemigo á los 
soldados Miguel V i k , Cesáreo García, J u a a 
Guerrero y Juan Comasso. 

Los moros sufrieron numerosas bajas •vistas. 

B E RIXCON DiJIi MEDHi 

Kl genei-ai Marina. -t 

—^— 

-̂— 
EL GENERAL 

o—— 
GÓMEZ 

POR TELÉGRAFO 

G I B R A L T A R 5. 
Ha llegado á bordo del vapor alemán Blow 

el ex Presidente de la República de Cub'a don 
José Gómez, acompañado de su familia. 

El general Gómez permanecerá en Gibraltar 
hasta el martes, prosiguiendo después su viaje 
á. Cádiz y otras capitales españolas. 

—̂ « 

DESDE MÉJICO 
-o-

POR TELEGBATTO 

'éstitos nu los . 

LONDRES B. 
S5es«n aespachos de Méjico, el par t ido 

constttoDclonal h a acordado no reconocer la 
vaaawi «e loa emurés t i tos emit idos POJ §1 
CFOBierno ae H u e r t a . -

DE BARCELONA 
POB TELBjGBArO 

Movimiento dé t r enes . 

B A R C E L O N A 5 
Ya comienzan á normalizarse los servicios 

de trenes, interrumpidos por las inundacio
nes. 

Desde hoy .salen pa ra Madrid, por !a línea 
de Vülafranca, los trenes rápido de la maña
na y expreso de la noche. 

El rápido ha salido hora y media antes que 
de costumbre. 

El expreso también saldrá una hora antes. 
Ambos trenes irán hasta San Vicente, don

de los viajeros trasbordarán á otros ti'enes, 
p a r a seguir el viaje á Madrid. 

Los rápidos y expreso de Madrid llegarán 
hoy también con .una hora y media de retraso 
el primero, y una hora el segundo. 

Esta mañana, e! correo de Zaragoza y el 
expreso de Trun, que debían llegar á las siete 
y media, llegaron á las once. 

El retraso fué debido á un desprendimiento 
de tierras que hubo en Olesa de Montserrat . 

Manif estación. 

Los carboneros fueron hoy en manifestación 
al. cementerio doK¿« ssc hallan lea jpsstos de 
Clemente García, ^•alíjd'o en 1909, sobre cuya 
tumba .dejaron una corona de flores naturales . 

Los re formis tas . 

Se ha reunido hoy k J-nnía municpal id 
par t ido republicano reformista, presidida por 
el diputado D. Laureano Miró, acordándose 
por enanimidad luchar en la mayoría <Je los 
distritos, en las pe^sima» elecciooes amnieipa-
k s . 

Acordóse tambvm eonTCtítar á .-iitros Comités 
y correligionarios, m. convi«ie 6 bo luchar ea 

DE VALLADO LID 
o 

POB TELÉGRAFO 

Ix)s nuevos cadetes . 
VALLADOLID 5. 1S,15. 

E n la Academia de Caballería se ha cele
brado esta m a ñ a n a , con la acos tumbrada 
so lemnidad , el acto de p res t a r j u r a m e n t o de 
fidelidad al e s t anda r t e los nuevos cadetes 
de! Arma , ingresados rec ientemente . 

Tuvo lugar el acto en el picadero, que ha
bía sido p rev iamente enga lanado con gailai^-
detes y trofeos mi l i t a res a r t í s t i camente co
locados. 
- Díjose p r imero una Misa, que oyó el es
cuadrón de a lumnos , las au to r idades civiles, 
mi l i ta res y eclesiást icas y un numeroso pu
blico per tenec ien te á la mejor sociedad de 
Valladolid. 

Acto seguido, los nuevos cadetes pres ta
ron su j u r a m e n t o , r e su l t ando un momento 
conmovedor , en el que el director coronel 
de la Academia, Sr. Rossélló, pronunció una 
pat r ió t ica alocución. 

Al medio día se celebraron banque tes en 
los comedores de a lumnos , oficiales y jefes 
de la Academia. 

C o n t r a l a guen-a. 
VALLADOLID 5, 14,40. 

En el sa lón P r a d e r a ha ten ido lugar es tá 
m a ñ a n a un mit in organizado por el par t ido 
socialista p a r a p ro tes t a r de la continuación 
de la g u e r r a de Marruecos . 

Hicieron uso de la pa labra el concejal 
social ista Sr. Cabello, el per iodis ta de Bil
bao Sr. Acebedo y el d ipu tado Pab lo Igle
sias. 

Todos ellos dir igieron censuras al Gobier
no, combat iendo la g u e r r a con' los mismos 
a r g u m e n t o s que emplean en todos los mí
tines. 

Te rminado el mi t in , Pab lo Iglesias mar 
chó á Madi'id. 

A vigi lar la vía. 
VALLADOLID 5. 17,10. 

P roceden te de León pasa rá esta noche 
por esta estación un t r en con un batal lón 
del reg imien to de Infan te r ía de Burgos. 

En el mismo t r e n e m b a r c a r á n dos compa
ñías del reg imien to de Isabel I I , de guarn i 
ción en es ta capital . 

Dichas fuerzas m a r c h a r á n á Medina del 
Campo, con objeto de cubrir la l ínea férrea 
desde dicha estación á la de El Escorial 
d u r a n t e e l paso por dicho t rayec to del t r en 
que conduzca al Pres iden te de la República 
francesa, M. Poincaré . 

EN EL CASAL POPULAR 
i?OR TELEQBAPO 

Solemne a p e r t u r a de curso. 

BARCELONA 5. 18,10. 
Es ta t a rde se ve r i f i có^n el Casal Popu

lar la ape r tu ra de curso de las clases pro
fesionales de la Unión de dependientes de 
comercio, establecida en dicha casa cató
lica. 

Presidió el acto, en nombre del alcalde, 
el concejal Sr. Valles, asist iendo también 
los Sres. P r a s y Daniel y- Carbó y un nu
meroso público. 

El pres idente de la Comisión de cul tura , 
leyó la Memoria del curso anter ior , p ronun
ciando -luego un elocuente discurso, ensal
zando la mer i t í s ima obra de esta inst i tu
ción y apun tando la idea de mejorar los es
tudies . 

D. José María Bois pronunció también 
un notable discurso, y después de leídas las 
calificaciones y ent regados los diplomas á 
los a lumnos del curso anter ior , el Sr. Car
bó díó las grac ias á la presidencia por su 
asistencia al acto y enalteció la labor de los 
católicos barceloneses protectores del Casal 
Popular , y muy especialmente del padre 
Pa lau , director del mismo. 

E! . Sr. P r a s y Daniel p-ronunció un breve 
discurso, diciendo que todos los elogios que 
le habían t r ibu tado los anter iores orado
res, los declinaba an te la figura venerable 
y g rande del padre Pa lau , a lma y vida del 
Casal Popular . 

F ina lmente habló el concejal Sr. Valles, 
sa ludando á la concurrencia en nombre del 
alcalde y enal teciendo estos actos de cul tu
ra, que t an to honran á Barcelona. 

Todos los oradores fueron muy aplaudi
dos. 

Amenizó el acto un quin te to de profeso
res. 

INáUeUiAGiOi DE CURSO 
POR TELÉGRAFO 

BILBAO 5. 22,10. 
En el Círculo de los Luises tuvo lugar 

hoy la inaugurac ión del nuevo curso. 
Con este motivo se dijo una Misa de. Co

munión , recibiendo el Santo Sacramento to 
dos los Luises y g r a n n ú m e r o de personas . 

El nuevo d i rec tor esp i r i tua l del Colegio, 
reverendo padre F lo ren t ino Ogaza, que fué 
rector del Colegio de Oña, h a tomado pose-
á ó n de su eargo. 

•——— 

SUD-AMERICA 
POR TELEGEAF© 

BRASIXi.—^El choque y sas víct imas. 

RIO J A N E I R O 5. 
Es tá demost rado que la colisión ocurr ida 

ayer e n t r e un t rasa t lán t ico y un remolcador 
de guer ra , en la cual, éste se fué á pique, 
tuvo por causa la existencia de una niebla 
densísima. 

El suceso ocurrió á las t res de la ma
drugada . 

Se da como cifra oficial de muer tos la de 
3 2. En t r e ellos figuran un capi tán y siete a l . 
féreoes de navio. 

CHIL'E.—Los n i t r a tos en explotación. 

SANTIAGO DE CHILE 5. 
El m.iiiistro de la Indus t r i a visitó esta 

m a ñ a n a la sal i t rer ía de Torapaca. 
E n la de tenida inspección que realizó, se 

hizo perfecto cargo de los grandes progre
sos obt-3nidos por el nuevo procedimiento ae 
exulotación, uno de cuyos beneficiosos afec
tos es el de conseguir la reducción d« p re 
cios, porque ahora , merced al nuevo siste
ma , pueden aprovecharse en provecho del 
consumidor todas las ma te r i a s uti l izables 
de los t e r renos sal i t rosos. 

[EOS salitrosos.^ /• 

R I N C Ó N D E L M E D I K 5. • 
El general Marina ha regresado hoy de Te« 

tuán á las seis de la tarde, procedente de La-
racbe y Ceuta, donde, después de informarse ,, 
del com.bate que ayer tuvo lugar, revistó la-
fuerza que en él tomó parte, felicitando á los 
jefes por su heroico comportamiento, y visitó 
á los heridos. 

Esta noche duerme en Rincón. . *. 
—Hoy ha llegado al fuerte de Río Mar t í» 

el tercer batallón de! regimiento de Ceuta para, 
relevar las fuerzan allí destacadas y guarnecer . 
los blokaus construidos en el camino á orillas 
de! río hasta cerca de esta plaza. 

:—El batallón de eazaidores de Alfonso XIT 
llegará mañana por la. tarde á Tetuán, y el 
lunes el de Estella, que hoy ha desembarcado 
en Ceuta. : ; 

I>E M E U L I i A ' 

Pr iponero rescatado. Vi 

M E R L I A 5. 14,30. ' 
Se han recibido despachos telegráflcos de l 

Peñón de la Gomera dando cuenta de haher si- • 
do rescatado e! soldado die cazadores de Bar-
bastro Facundo Hantos Gaudón, que fué hecho 
prisionero por varios moros pertenecientes á 
la harlsa de Tetuán. 

Durante su cautiverio, Facundo Sfl.ntos no-
fué objeto de malos tratos. Actualmente há
llase en perfecto estado de salud. 

Más detal les del rescate . 

M E L I L L A 5. 20,40. : 
Se conocen nuevas detalles del rescate deí' 

soldado Facundo Santos. 
El rescate fué gestionado y concluido p<» 

e! general Jordana, que comisionó al coman
dante militar del Peñón. 

Siguiendo órdenes del comandante, un in
térprete tomó ayer un bote, dirigiéndose á la 
playa, en la que conferenció con los moros en 
cuyo poder se hallaba el cautivo, el cual fué 
entregado inmediatamente. 

El rescatado fué conducido al Peñón, donds 
las autoridades le atendieron solícitamente) 
dándole alimentos y facilitándole ropas. 

Desde el Peñón Facundo Santos marchó.4 
Ceuta. 

El genera! Jordana tuvo noticias del paracle-
1-0 del cautivo por eonfiíencias recibidas del 
campo moro. 

Desde entonces no descansó en sus gestiones, 
siendo secundado admirablemente por el co. 
mandante militar del Peñón y por el intérpre
te Sr. Jiménez, que fué quien en un bote di
rigióse á la playa para ultimar con los boco-
j^as el rescate de! cautivo. 

El soldado Facundo presentóse i, sus liber
tadores vistien^io chilaba moi*uim. y al verlos 
experimentó tal ale.irría, que prorrumpió en e ¿ 
clamacioufts de júbilo. 

El batallón de cazadores de Talavera fu i é 
que. una vez llegado el rescatado á Ceuta, p r o 
porcionóle prendas de uniforme. 

Regreso de u n a Comisión. '' 

M E L I L L A 5. 21,15. _ 
H a Ueg-ado, de regreso de Madrid, la Comi 

sión que fué á la corte pa ra gestionar los ^ u a 
tos referentes á Melilla. 

Los comisionados fueron objeto de s s ; ^ 
tusiasta recibimiento. . 

H a n visitado al general Jordana , dánSoít 
cuenta de! resultado de sus gestiones. 

- BBIi P E S O S ' . 

©9 Tweíta del ca.ittiverio, 
P E Ñ Ó N D E LA G O M E R A 5. 15,10. ^ 

Gracias á ias gestiones realizadas con f é lg 
éxito por el comandante militar de esta plaza, 
Sr. Alcayaa, que con todo celo viene seenudati-
do hábilmente la política del general Jo réaua , 
ha sido rescatado el saldado del batallón de 

Icazadores de Barbasko Facmxlo Santos Gau^ 
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ilón, que el día 28 de Junio, durante el eom-
balp entablado en dicha fecha por nuestros 
!;i)ldarl(is ronti'a la- harka rebekte en territorio 
do Teíuán. fué cogido y hecho prisionero. 

h'A rcseatado, que no ha sufrido nins'iin uial, 
hállase contentísimo de verse en libertad. Es 
riauíral del pueblp de Carpió del Tajo (Tole
do), y pi-ocedo rte la recluta voluntaria. 

l'll .s¡)ldado rescatado está siendo objeto de 
toda clasí" de cariñosas atenciones.-

Kl "Mamisl María' ' 

]>K GKIITA 

A incorpoi 'aise. 

iCEUTA 5. 13,15. 
Tía fo.ndeado en este puerto el remolcador 

Manuel María, que traía rumbo de Rincón del 
Medik. 

A bordo del remolcador llegaron el coman
dante A«ha, herido grave en uno de los últimos 
eombate^s; ed teniente coronelDel R^al, del re
gí raientx) de Infanter ía de León, y el teniente 
de! regimiento.de Córdoba Sr. Marín. 

Tamhién desembarcaron 31 soldados volun
tarios y otros 50, todos los cuales marcharán 
\ ÍBeorporarse á sus Cuerpos. 

TEIíEGRAMAS OFICIAJjES 

Comandante en jefe á ministro G-uerra: 

" T E T U Á N 4, á las 21,35. 
Después de inspeccionar Larache y eonfe-

^ n c i a r con general Silvestre he regresado es
ta tard:e Tetuán. 

Ampliando detalles reconocimiento practi-
íado a.yer en valle Alto Smir, tengo el honor 
íe part icipar á V. E . que objetivo operación 
consistía proteger establecimiento de un pues
to solicitado por los moros policías del Eif al 
servicio de España, á fin de que ellos mismos 
pudieran proteger su aduar contra intrusio
nes kabileños enemigos; ordené comandante 
Haclra saliera reconocer lugar indicado, pro
tegiendo y auxiliando trabajos fortificación 
para dicho puesto indígena; ocho mañana sa
lió <;o!umna, compuesta moros Policía Rif, 
compañía Córdoba, una sección Borbón, algu
nos Ingenieros, mandados por conaandante 
Acta. 

AI llegar posición entablóse combate con 
enemigo, y en vista de las malas condicionas 
militares que dicha posición reunía, ordené di
cho comandante la ret irada al Rincón, que 
fué protegida por otras dos compañías Bor
bón que á prevención habían salido, mante
niéndose durante ella ligero tiroteo sin con-
jscu ondas. 

Los nombres de los heridos en el avance 
de que di cuenta numérica ayer son: coman
dante Aeha, herido grave cabeza; teniente 
León del Real, herido p ie rna ; teniente Ma
ría, rfígimiento Córdoba, contuso pecho; sol
dado Borbón Antonio Tames, muer to ; solda
dos CHÍBdoba Miguel Sika, Cesáreo García, 
Juan Naí/arro y Juan Guerrero, heridos; de 
ganado, un caballo y cuatro mulos muertos ." 

Comandante general á ministro Guer ra : 

" L A R A C H E 5, á la 1,15. 
Confidencias recogidas en Cuesta Colorada 

y Alcázar aseguran que ocupación K a r k y a ha 
producido efecto desmoralizador en par t ida
rios Raisuli y Ben Yilali, inclinados varios á 
pedir el aman. 

Sin más novedad." 

DE ZARAGOZA 
POB TBLEGBAFO 

Una Exposición. 

ZARAGOZA 5. 20,30. 
Ha sido i naugurada la Exposición de In

dus t r ias conocida con el nombre de Bxposi-
ci>ón del A r t e de Madera. 

Concurren á ella, habiendo presentado 
t rabajos , muy notables algunos, varios pin
tores y escultcrres. 

Al acto inaugura l as is t ieran las au tor i 
dades, p ronunc iando discursos el alcalde, el 
gobernador in ter ino y el presidente de la Ex
posición. 

E l Obispo del Pe rú . 
Se encuent ra en Zaragoza el excelentlsi-

m.o y reverendís imo señor Obispo del Perú . 
El prelado dijo misa en la capilla del P i 

lar, y por la t a r d e ofició de pontifical en la 
función del Rosar io , en la que pronunció un 
elocuent ís imo sermón el reverendo padre 
Luis Urbano Lanespé, Dominico. 

E l vizconde de E«a. 
Ha Uegado el señor vizconde de Eza. 
El objeto de su viaje es el de presidir la 

sesión de c lausura del Congreso de riegos. 
Dicha sesión t endrá lugar mañana . 

Todo el persopal per teneciente á la Cate
dra l - se desvivía pqr a tender á todos, expli
cando d'3teni43.meixte aquellas otarp^s en don
de el ext ranjero mos t raba su fidmiraeiñn, 
saliendo m u y agr3,4ecidos al señor Obispo 
por sus deferencias sin l ímites. 

A la uijg, y media se t r a s l ada ron al Hotel 
Castilla, donde se sirvió un banque te de 
2 00 cubiertos. 

A la hora de los br indis , el pres idente de 
la Audiencia de Toledo sa ludó á los congfe-
sistas en nombre del Colegio de Abogados, 
siendo acogido con aplausos. 

El Marqués de Alliucemas br indó por el 
Rey, por los congresistas y por el Ejérci to , 

El rninistro de Just ic ia belga br indó por 
nues t ra Pa t r i a , por el Rey y por el Colegio 
de Abogados de Toledo. 

A continuación, se levantó á hab la r el mi
nistro de Gracia y Just ic ia pa ra sa ludar á 
todos los jefes de l i s tado y al Ejérci to , y al 
t e rmina r dijo: ' 'Y no quisiera acabar mi sa
ludo sin antes elevar mis preces al cielo 
para que la enfermedad que padece el ex
celentísimo señor Arzobispo de Toledo, y 
que le hace no poder asist ir á esta fiesta, 
tenga una pronta mejor ía . " 

El Sr. La Borbolla recibió una ovación al 
t e rmina r su brindis. 

A los Invitados se les obsequió con u n a 
bonita colección de vistas de la imper ia l 
ciudad, regalo del Colegio de Abogados de 
Toledo. 

A San Jiiípi de los Beyes. 
Al t e rmina r el banquete , se t r a s l ada ron 

eiL ca r rua je á visi tar San J u a n de los Reyes 
y la casa del Greco. 

E n la Fáb r i ca de Ai-mas. 
Después fueron á la Pftbriea de Armas , 

en donde recorr ieron todas las dependen
cias, haciéndose, en presencia de los con
gresistas , varias pruebas de las a r m a s fa
bricadas. A los vis i tantes se les obsequió 
con a lgunos recuerdos , y desde aUí se t r a s 
ladaron á la estación, sal iendo pa ra Madrid, 
adonde se llegó á las ocho y quince de la 
noche. 

En la es tac ión ' fueron despedidos por los 
mismos elementos de la llegada. 

Ifleg^dg^ á Madrid de |ps 4®I#gados franceses. Pre? 

parativQg para recibir á Poinearé. Otras noticias 

CONGRESO 
DE 

DERECHO INTERNACIONAL 
l ia excursión á Toledo. 

Con una m a ñ a n a desapacible y fría, ame
nizada con a lguna lluvia, se verificó la 
anunciada excursión á Toledo, sal iendo á 
las nueve de la mañana de la estación del 
Mediodía. 

El t ren , compuesto de 10 vagones de pr i 
mera clase, fué ocupado por 150 invitados. 
F i g u r a b a n en t re ellos el minis t ro d« Jus t i 
cia belga, el de España, el presidente de la 
Asociación, Sr. García Pr ie to ; vicepresiden
te, D. Avelino Montero Villegas; el director 
de los Regis t ros , Sr. Cantos; el pres idente 
de la Audiencia de Madrid, el Sr. Alvarez 
Mendoza y otros. 

Por la P rensa de Madrid fueron los seño
res Infante , del "Diario Universa l" ; Lóipez 
Elola, del " H e r a l d o " ; Alarcón, de "La Épo
ca" ; Amato (Lu í s ) , de la Agencia Pabxa; 
Alcalá Mart ín, de "E l Mundo" ; Cancela, de 
"E l Imparc ia l" , y Rodríguez-Fi to (Lu i s ) , 
B®r "E l D«ll®t«". 

A las diez y cuaren ta y cinco llegó el t r en 
á Toledo, siendo recibido por las autor ida
des eclesiásticas, civiles y mil i tares , figuran
do entre ellas el Obispo auxil iar i lustr ís imo 
Sr. Meló; el gobernador mil i tar , general 
Moltó; el gobernador civil, el alcalde, indi
viduos de la Diputación y Ayuntamiento y 
ttna Comisión de periodistas. 

Después de los saludos, se t r as ladaron en 
coches y automóviles á la Academia de In
fantería, siendo recibidos por ^ coronel, je-
íes y oflpiales de la Academia. Los a lumnos 
real izaron bril lantísimos ejercicios, que fue
ron aplaudidos por todos con entusiasmo. 
Efecto de los frecuentes chubascos, hubo 
que suspepder los ejercicios de g imnas 'a . 
Después se dedicaron los congresistas á visi-
ta.r la Academia, saliendo muy satisfechos 
de las atenciones recibidas de todos sus ele
mentos . 

A continuación fueron á visitar la Cate
dral , en donde los extranjeros permanecie
ron largo ra to contemplando las maravil las 
que encierra. El i lustrísimo señqr Obispo 
auxiliar , en representación del excelentísi-
tno señor Arzobispo, el cual no pudo asist ir 
por encontrarse todavía enfermo, acompañó 
á los visi tantes, explicándoles todo con ver
dadero lujo de detalles, procurando que las 
joyas de la Catedral fueran expuestas á los 
congresistas. 

Recorr ieron todo el edificio, visitando el 
Joyero, Sala Capitular, Capilla de los Reyesi 
el Ochavo y todo lo que en el espaciq de 
hora y media que duró la visita pudo ver
se. Mostrábanse los extranjeros admjradós 
al contemplar tan herniosas obras de ar te , 
sintiendo muchos de ellos .no poder volver 
para admirar lo con máa detenimiento. 

CASA REAL 
AUDIENCIA 

Ayer tarde fué recibido en audiencia por Su 
Majestad el Rey el heroico capitán de cazado
res D. F e m a n d o Torres, que sufrió hace tres 
meses en Lauzién una gi-avísima herida, y acu
dió á dar las gracias al Monarca pqr el aseen-
so que le ha sido otorgado en virtud de mé
ritos de guerra. 

E l Sr. Torres ha permanecido entre la vida 
y la muerte varios días, y cuando desapareció 
el inminente peligro quedó sin habla, poi- ha
berle ei proyectil interesado la lengua. 

Después de una dolp^'osa operación quirúr
gica recqbró el uso de la palabra, si bien no 
emite ésta con la claridad anterior. 

Tres cuartos de hora permaneció el, valiente 
militar en la regia cámara, durante los cuales 
el Rey no escatimó sus elogios al visitante ni 
sus preguntas, , que demostraban gran interés 
por su salud. 

Acompañaba al jefe de cazadores su herma
no D. Baldomcro, oficial de la Guardia civil. 

EN EL PARDO 

E n automóvil jnarchó ayer el Rey al Pardo 
durante las primeras horas de la maiíana, per
maneciendo una gran pa r te del día dedicado 
á la paza en dicho Jleal Sitio. 

4-cqmp^ñáha.nle el marqués de .Viana, los 
condes de Aybar y Maceda, el duque de Bivo-
na, los marqueses de Someruelos y Ifajera, el 
Sr. Amézola j"- otros aristócratas. 

E n la cacería se cobraron muchos conejos 
y perdices. 

En el cuartel de Valdelapeña se siryió un 
espléndido almuerzo. 

Por la tarde efectuóse el regreso. 

LOS ALABARDEROS 

Terminada la misa de diez en la Capilla 
Real, el Cuerpo de Alabarderos, que, según 
costumbre, asistió á ella, realizó diversas prác
ticas en las galerías y en la escalera del Pr ín
cipe, que fueron presenciadas por las Reinas 
Doíta ^ e í o r i a y Doña Cristina, el Príncipe de 
Asturias y los Infanti tos. 

Las fuerzas fuerom revistadas por el coman
dante general, Sr. Aznar, y por el segundo je
fe, Sr. Del Río. 

PASEO 

La Reina maJire y los Infantes Don Fer
nando, Don Alfonso de Orleáns y Don Alfonso 
de Borbón fueron ayer en automóvil á coíitem-
plar los jardines que frente á la plaza de Ar
mas se han improvisado en la calle de Bailen. 

—Después de almorzar en el palacio de los 
.Infantes Don Alfonso y Doña Beatriz, las Rei
nas Doña Victoria y Doña María Cristina die
ron un paseo por la € a s a de Campo. 

VISITAS 
Los Infantes Don Fernando, Don Alfonso 

y Doña Beatriz y el Infapt i to Don Alfonso, 
primogénito del Infante Don Carlos, estuvie
ron ayer mañana en el Real Palacio. 

—^En el mismo estuvo también duran te la 
mañana la esposa del embajador de Italia, con
desa de Bonin Longare, visitando las princi
pales dependencias. 

DE REGRESO 

H a llegado á Madrid, procedente de San 
Sebastián, el secretaxjo paa-ticular de P o n Al
fonso X I I I , D. Emilio María de Torres. 

:! SERVICIOjj 

TELEGRÁFICO DE PARÍS 
Ijyawtey á Madrid. 

PARÍS 5. 
El res idente genera l francés en Marrue

cos, genera l Lyautey, ha conversado con va
rios Beriodistas acerca de su viaje á Ma
drid. 

Expresó profunda alegr ía por dicho viaje, 
pues obedece S. una invitación del Rey de 
España. 

Negóse á decir lo que esperaba que fuera 
objeto de su entrevis ta con el Soberano es
pañol, y afirmó que nada podía asegurarse 
respecto de la posibilidad de una intel igen
cia mi l i ta r ent re arabas naciones. 

Terminó manifes tando que lo único que 
podía afirmar es que después del viaje á 
Madrid yolyerá á Marruecos. 

L a par t ida , 
P A R Í S 5. 

El general Lyaute'y ha salido para Madr |d 
en el sudexpreso de las 12,16. 

Le acompañan el coronel Pelle y el ca
pi tán Benediet . 

En el mismo t r en viaja Mme. Gepffr§y, 
esposa del embajador ^e Frp,ncia en Madrid, 

Fa comentar io <le un periódico. 

PARÍS g. 
"Le Jqurna l des Déba t s " dice qup no 

duda que el viaje que empieza hoy contr i
bui rá g randemente á fortalecer los lazos de 
unión na tura les en t re Franc ia y España ; 
pero recomienda, como pr imer cuidado, i 
los dos Gobiernos, mejora r las relaciones co
merciales ent re ambos países, porque el es
tado anormal de la^ cosas es in tolerable y 
aRTfív^ha, solare todo, á Alemania, cuyas 
exportaciones á España han aumen tado COUT 
s jderablemente 

Añade dicho periódico que este asun to 
efire% í|i gstudio en el Fqr lamentp , y cne^t^ 
nfrm^aifl^^p^ qqe en el cujso d° lasi próxir^q,b 
(><j«í«!'A>»'»«ffl JSS? 3Sía,4itd Jo* hombres ^ '^-
tado sen ta ran las bases de una aproxima
ción comercial indispensable. 

l i legada de los deilegados franceses del 
Comieiício. 

A las once y diez de la noche, con quince 
minutos de retraso, llegó ayer á la estación 
del Norte el tren expreso que conducía á los 
representantes del Comercio francés, que vi
sitan Madrid Con motivo del viaje del Presi
dente de la República francesa. 

Algún tiempo antes de la llegada del tren, 
presentáronse en el andén de la estación nu
merosas Coniisiones que allí acudían á recibir 
á los viajeros. 

El Ayuntamiento de Madrid tenía su repre
sentación en los CQiitejales Sres. Niooli y Fie
r a ; por la Cámara de Comercio se hallaba su 
presidente, Sr. Pras t , y los Sres. Fernández 
(D. Alejandro) , Crespo y Alberdi ; por el 
Círculo de la Unión M'ereantil, su pr€.sidente 
Sr. Zurano, y los Sres. Escobar, M. de Lu
cas y Aleixandre, y por la Cámara Industrial , 
su presidente Sr. Vallejo, y otros muchos se
ñores cuyos nombres no recordamos. 

También se hallaban en la estación, el cón
sul general francés, M. (Tiaumié y los señores 
Cooagne y Salcedo, de la Cámara, francesa de 
Comercio, de Madrid. 

La enti'ada del tren que conducía á los i'e-
presentantes franceses, eu agujas, fué salu
dada con aplausos, cruzándose efusivos salu
dos entre los viajeros y los que en el andén 
eserabau. 

Todos pasaron á la Sala de espera, donde 
fueron • las señoras francesas obsequiadas con 
artísticos ramos de flores. 

E l Sr. Pras t , en nombre y lepresentación 
del comercio español, saludó á los delegados 
franceses, dándoles la bienvenida en sencillo 
discurso pronunciado en francés. 

Contestóle, también en el mismo idioma, el 
presidente de la delegación, M. León Barbier, 
expresando su agradecimiento por la afectuo
sa salutación de los españoles. 

Terminado esto, part ieron los representan
tes franceses, acompañados de las comisiones 
que les hat)ían recibido, al Palaee Hotel, don
de se hospedan. , 

Lis ta de los deleg^ílps. 

Los individuos que componen la delegación 
comercial francesa llegada anoche, son los si
guientes : 

Presidente de la delegación, M. León Bar-
biei', senador, pi'esidente del Comité nacional 
de consejeras del comercio exterior de Fran
cia. 

l 'n ión pour l 'Amelioration des i'elatioiis en
tre la Prauce et l'Espagr,^, M. Mayet, nego
ciante, y Mme. Mayet. 

Comité fraileáis des Expositioiis á l 'étran-
ger, M. Charles Legran, antiguo presidente 
do la Cámara de Comercio de Par ís , presiden
te de la Sección francesa de la Exposición de 
Gante ; M. Arbell, constructor, vicepresidente 
do la misma secpión; dos hijas de M. Arbell ; 
M- -Jules Hetzel, antiguo vicepi'esidente de la 
Exposición francesa de Zaragoza; M. Gastón 
Roux, secretario general (le la sección fran
cesa de la Exposición de Gante ; M. Mouille-
beau, miembro del Comité de Intervención, y 
Mme. Mouillebeau. 

Comité National des Conseillers du Coui--
merce Exterieure de la France, Leoii Barbier, 
presidente de la delegaciqn, oficial de la Le
gión de Honor, senado? del Sena, antigijo pre
sidente del Conseil del Sena, presidente del 
Comité National des Conseilleurs da Commer-
ce Exterifur , vicepresidente del Comité de or
ganización de las fiestas franco-españolas; 
Mme. Barbier ; Henr i Demaria, caballero de 
la Legión de Honor, antiguo miembro del Ti i -
bunal de Comercio del Sena, secretario general 
del Cornité National des Conseillers du Com-
merce Exterieur , secretaria) general adjunto 
del Comité de organización de las fiestas fran
co-españolas; Charles Barrez, eaballero de la 
Legión de Honor, industrial , presidente de la 
Comisión de Cuestiones aduaneras del Comité 
Nacional; Georges Mansard, caballero de la 
Legión de Honor, industrial, ceramista, miem
bro del Comité Nacional ; Alfred MuUer, se
cretario del Comité y secretario general de la 
Asqciación general p a r a favorecer el estudio 
de las lenguas ext ranjeras ; Gustavo Weiss-
mann, caballero de la Legión de Honor, in
geniero; Mine. Weigsmapn y Mme. Alfred Mu-
11er. 

Comité republicain du Commerce de l ' In-
dustrie et de l 'Ágriculture, Havy, oficial de la 
Legión de Honor, presidente de la Comisión 
de Aduana del Comité; Maiirice Detourbe, 
caballero de la Legión de Honor, secretario dp 
la Comisión de Aduanas del Comité; Belleau, 
caballero de la: Legión de Honor, presidente 
de la sección de Reims del Comité; Pet i t , p re 
sidente de la sección de Biarri tz, y Vander-
venpk, presidente de la sección de Boulogne. 

Cercle Repul¡lipaín, M. Gpbillot, director de 
los Alma ceníes de la Ville de Sa in t -Dems; 
M. Boiret, arquitecto; Mme. Boiret, y M. Mai-
sonneuve, industrial . 

(jamara de Comercio de España , señor don 
.J. M. España , vicepresidente' de la Cámara ; 
D. Isidro Alonso, secretai'io general ; señora de 
Alonso; Sr. Soleras, vocal; M. Jacgues Chau-
mié, ex diputaflo! cópsul de Ei 'ancia; M. For-
aans, senador y alcalde de Biar r i t z ; M. G§.rat, 
diputado, y alcalde de Bayona; M. Mosses, 
M. Martin y Mtfip. Mart in. 

Los concejales franceses. 

Hoy, á las 4os dp la tarde, llegará á Madrid 
la Comisión de concejales franceses qup vipneu 
á España con motivo del viaje de M. Poin-
earé. 

En la estación dsí í^orte serán recibíaos por 
el alcalde y los concejales de Madrid. 

Poco dpspr|és, apífíi qaaequiadps con una 
recepción en la Cas^ Consistpriaí. 

POlMCIKl A £SPAM 

PÁBIS 5. 

A las diez, y por ia estación del CJuai d'Or-
say, ha marchado á España el Pfesí.dimte de 
la R e p ú b l i ^ 

Cori él haopn el vÍ5».je M. Bar thou. presiden-
tp del ConseJR dp ijpniscrqs; e l nsinistrq de 
Negocios, M. Pichofií.; e} .jefe adjunto de su 
Gabinete, M. Vil lent ; «} director del Protocolo, 
M. Mollard; el gen«fi»5 IJe^B ¿¡e |Í4uli»i, jefe 
del Cuarto mil i tar ; «1 capitán de navíp mon-
sieur Grande Lemeat, que estuvo á las órde
nes del Rey de lEsji^fia durante sm viaje á 
P a r í s ; el coronel Büulange; el tea.i«nt«». coro
nel Penelon Thieulus, jefe del servicio de se
cretarios redaptpres, j o tras personíJidades. 

Monsieur Poincsrfi visitará Daií, Bayona, 
San J u a n de Luz y Biarr i tz . E n iodos estos 
puntos recibirá divwwís obsequios íte las res-» 
pectivas autoridades smmicipales. A Hendaya 
llegará á las cuatro 4e la tarde, saliendo de 
esta población á las unco y t reinta , p a r a lle
gar á I i ú n en doce if*iiutos. 

F q I iún le espera** la Misión e'^reüala que 
te aconip4ñai4 hasíp. H^án í l 

A }#s sejí 4e 1^ l a | ^ eppieftz^iá ^ fi^^ poi 

E l i'C'cibiniiento. 

^ E n el Ministerio de la Gobernación se facíH-
tó ayer tarde á la Prensa nota de las medidas 
acordadas por el Gobierno en el Consejo de 
anteanoche, relativas á la llegada del Piesiden-
te de la República francesa. 

_ Según aquéllas, la estación -éel Norte estará 
dividida en dos partes, ó sea andén y sala de 
espera. 

En el andén se encontrarán á la llegada del 
tren en que viaja el jefe del Estado francés 
los Reyes y demás personas reales y el direc
tor general de Seguridad. 

Del elemento civil estará e l : 
• Gobierno dte S. M. 

Presidentes del Senado y CongTeso. 
Embajada de Francia en Madrid. 
Enibajada de España en Par ís . 
E x presidentes del Senado y Congreso. 
E x presidentes del Consejo de ministros. 
Presidiente del Consejo de Estado. 
Presidente del Tribunal Supremo. 
Presidente del Tr ibunal 'de Cuentas. 
(íobernador civil. 
Alcalde. 
Presidente de la Diputación. 
Introductor de Embajadores. 
Presidente de la Sociedad Francesa de Be

neficencia. ' 
Presidente de la Cámara de Comercio fran

cesa. . . 
Presidente del Círculo Francés. 
Héctor de San Luis de los Franceses. 
Director del Colegio Francés. 
Director del Inst i tuto Francés. 
Presidente del Consejo municipal de París . 
Presidente del Consejo general del Sena. 
Ex presidente del Sena. (M. Poirier de Nar-

eay.) 
Del elemento militar asis t i rán: 
Capitanes generales del Ejército 

, Bn Pal}3«io. 

En Pslftcio aguardarán la llegada del P re 
sidente, adelantándo.se á la cpmitiva, los que 
en ella figuren ó hayan acudido á recibirle 
á la estación, los introductores dp embajado
res y las clases de etiqueta. SS. MM. las Rei
nas y las Infan tas recibirán asimismo al jefe 
del Estado francés. 

A Palacio acudirán las clases de eti 
queta, gentileshombres, mayordomos de se
mana, grandes de España y damas de la Reina. 

La comitiva se dirigirá al Regio Alcázai* en 
carruajes á la d'Aumont. El coche que conduz
ca á S. M. el Rey y al Presidente de la Re
pública irá precedido, seguido y rodeado por 
el escuadrón de la Escolta Real en formación 
á la francesa, esto es, dejando el vehículo en 
el centro del cuadro formado por los solda
dos de la Guardia Real. 

Kl viaje 

El t ren Real que 

á Car tagena . 

conducirá á S. al 
Presidente á Cartagena saldrá de Madrid ei 
día 9, á las ocho de la noche, pa ra llegar á 
aquel puerto trece horas después. 

Después de l a .pa r t ida de M. Poincaré per
manecerá el Rey en C'artagena hasta el día 
11, á las seis y rqedia de ]a tarde, hora de 
salida del tren donde regresará á la- corte 
el Soberano, el cual llegará al siguiente día 
á las nueve y media de la mañana. 

Alo<'urión del alcalde. 

El Sr. Vincenti ha dirigido luja alocución 
al, pueblo madrileño, invitándole á recibir dig
namente al Presidente de la República fran-

£1 iili [iillili U iiiiiCi 
En la Gaceta de ayer se publicó el siguiente 

Real decreto: 
"De acuerdo con mi Consejo de ministros, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Las instrucciones referentes á alternativas y 

demás relaciones entre autoridades militares y 
personal del Ejército y de la Ai-mada con las 
fuerzas navales nacionales y extranjeras, apro
badas en 7 de Julio de 1911, se hacen exten
sivas al cargo del alto comisario de la zona 

Las banderas han sids primoíosaHieate boí -
dadas por las donantes. 

Al acto asistipron las autoridades y la am
bulancia de la Cruz Roja 4s C a i ^ g p n a . 

Exposición agrícola . 

T O R T O S A 5. 15,30. , 
En los meses de Mayo á Septiembre del 

próximo año, celebraráse en esta ciudad una 
interesante Exposición agrícola. 

Al efecto, ha sido presentado ya al Ayun
tamiento, p a r a su aprobación, el opor tuao 
proyecto. .- . 

El Ayujitamiento, que ha aprobado el pro
yecto, facilitará terrenos y locales pa ra la "ins
talación de los pabellones. 

í.'on objeto de dar a l a Exposición la mayor 
importancia posible, t rá tase de recabar el apo
yo de las entidades comerciales y agrícolas de 
la comarca, así como de las casas extranjeras 
interesadas. 

Una escuela t au r ina . 

CÓRDOBA 5. 16. 
Entre la gente aficionada á la fiesta de to 

ros reina gi-an entusiasmo con motivo de la 
inauguración en esta capital, de una escuela 
taurina, 

La inaugurará el diestro J u a n Belmonte, y 
tendrá higar el acto, el próximo día 17. 

El Sr. La Cierva. 

M U R C I A 5. 12,30. 
Hoy llegó á esta capital el ex ministro con

servador y diputado á Cortes, D. J u a n La 
Cierva y Peñafiel. 

H a venido á recoger á su familia, qiie pasó 
aquí el verano. 

El Sr. La ("ierva oyó misa en la Catedral, 
y momentos después, subió á un automóvil di
rigiéndose á la finca d e ' " E l P ino" , propiedad 
de su hermano D. Isidoro, donde pasará el día. 

Regresará á Murcia mañana, con objeto de 
recibir á sus numerosos amigos políticas y 
particulares. 

El Su l tán de Máscate . 

M Á S C A T E (Arabia) .5. 
El Sultán de Máscate ha fallecido esta ma

ñana. 
El Príncipe Taiman le sucederá en el trono. 

de influencia española en Marruecos, debiendo 
Presidente del Consejo Supremo de Guerra ! t r ibutarse á quien lo desempeñe las considera

ciones y honores señalados en aquéllas á los 
capitanes generales de Ejército. 

Dado en Palacio á 4 de Octubre de 1913.— 
A L F O N S O . 

y Marina. 
Tenientes generales. 
Directoreg de la Guardia civil, Carabineros 

y demás directores generales. 
Generales con mando en Madrid que no for

men en las filas. 
En le, sala de espera se encontrarán d'el ele

mento civil los subsecretarios y directores ge
nerales de los Ministerios. 

LQS consejeros municipales de París y Ma
drid que se designen. 

Y del elemento militar, ios directores gene
rales de las Armas y subsecretario del Ministe
rio de la Guerra. 

E n didha sala de espera se encontrarán tam
bién los representantes de la Prensa nacional 
y extranjera que previamente sean .fesignados 
por los comisionados elegidos por la Asocia
ción de la Prensa, Sres. Martín P e m á n d e z y 
Gómez Carrillo, los cuales se entenderán á es
tos efectos y otros relacionados con la estan
cia del Presidente de la República francesa 
en Madrid directamente con el ministro de la 
Gobernación y el embajador francés. 

Los referidos comisionad'os son los encarga
dos de distribuir á los periodistas que hagan 
esta información los pases personales: que les 
autqrice para ello. 

Desde la estación del Norte se dir igi rán á 
Palacio SS . MM. y el Presidente de l a Repú
blica, ocupando el balcón principal , desde el 
que preseaciaráu el desfile de las t ropas, que 
comenzará in mediatamente. 

Las Comisiones de' las Cámaras de Comercio 
de Par í s y M'adrid y consejeros municipales 
del Ayuntamiento do aquella capital ocuparán 
los balcones de la planta bsja , á la derecha 
de Palacio, desde los cuales presenciarán el 
desfile. 

Terminado éste, y accediendo á las infinitas 
solicitudes recibidas por el ministro de la Go
bernación de la colonia francesa residente en 
Madrid, se permitirá, al público quie pueda 
acercarse á la puer ta del Príncipe p a r a salu
dar al ilustre Presidente de la República, que 
permanecerá el tiempo que sea preciso en el 
balcón ya anteriormente indicado. 

E l i t ine ra r io que segui rá el P re s iden te el 
día 7. 

De la estación del Norteña Palacio. 
Estación del Norte, paseo de la Florida, pa

seo de San Vicente, plaza de San Marcial, 
calle de Bailen, plaza de Oriente y de Armas, 
entrando al Palacio Real por la pue r t a prin
cipal. 

Del Palacio Real al Palacio del Infante 
Don Fernando . 

Salida de Palacio por la pue r t a del Prínci
pe, calles de Bailen y Mayor, hasta el 99, en 
que está el Palacio del In fan te Don Fernando. 

Del Palacio del In fan te Don F e m a n d o al 
de la I n f a n t a Isabel. 

Salida dpi Palacio del Infante , calle de 13ai-
lén,i plaza de San Marcial, cUaes de Ferraz y 
Quintana, al núm. 11 , Palacio de la Infanta 
Doña Isabel. 

Del Palacio de la In fan ta Isabel al del In
fante Don Alfonso. 

Salida del Palacio de la In fan t a Isabel, al 
núm. 5 de la misma ca-Ue, Palacio del In fan
te Don Alfonso. 

Del Palacio del In fan te Don Alfonso al de 
Don Carlos. 

Después, por la Ronda del Conde-Duque, 
paseo de Alberto Aguilera, glorieta de San 
Bernardo, caÚe de Carranza, glorieta ¿e IJil-
bao, calle de Sagasta, plaza de Alonso Mar
tínez, plaza de Colón, paseo de la Castella
na, al núm. 11 , en cuyo número está el Pala
cio del In fan te Don Carlos. 

I M Palacio del In fan te Don Carlos á la 
Emba jada franpesa. 

Salida del Palaeip del Infante Don Carlos, 
paseo de la Castellana, plaza de Colón, paspo 
de Recoletos á la calle de Qlózaga, núm. 11 , 
á 1^ Emba jada francesa. 

De la Emba jada francesa al Palacio Real. 
Salida dp la calle de Olpzaga, plaza de la 

Independencia, calle de Alcalá, plaza de Cgs-
teíar, calle de Alcalá, Puer ta del Sol, calle 
fe! Arenal , p laza dp Isabel I I , calle de Car
los I I I , plaza de Oriente y entrada en Palacio 
por la puer ta del Pr íncipe. 

It inei-arlo del d ía 8. 
El día 8 visitará el Presidente de la Re

pública el Hospi ta l y Colegio franceses, si
guiendo el i t inerario que se expresa á con
tinuación : . . 

Salida de Palacio por la puer ta del Pr ín
cipe, plaza de Oriente, calle de Carlos I I I , 
plaza de Isabel I I , calle del Arenal, • Pue r t a 
del Sol, calles de Velázqnez y Padilla, hasta 
el núm. 92 de la de Clauídíp Cqello, en donde 
está el Hospi ta l francés. 

Sa l ida : Velázquez, Diego dp León, Sprrano, 
(jeneral Oráa, Castellana, plaza 4e Colón¡ 
Genova y Marqués de la Ensenada, donde es
tá el Colegio y el Ins t i tu to franceses. 

Sa l ida : Marqués ú,e la Ensenada, palle de 
Gépo^a, plaza de 4-lonso Martínez, calle de 
Sagast4, glorieta de Bilbao, calle de Carran
za, glorieta d° San Beiiijiido ^alle (^e Alliej-
to Aguilera, Fnqcesa , Ventni< Rodríguez, Fp-
rraz , San Marcial, Bailen, v ent iada en Paja-
eai por la pu«rta dei Príncipe. ' ^ ^ __ ^ 

nistros, Alvaro Figtieroa." 
-El presidente del Consejo de mi-

Hal lazgo de u n c^dáyer. 

En el a r royo Carcabón, desagüe del al-
caii tari l ladp de Madrid, fué encont rado aypr 
pl cadáver de una niña, al parecer recién 
nacida, en completo es tado de descomposi
ción. 

Prac t icadas las opor tunas aver iguaciones 
por la au tor idad competente , no se pudo 
adqui r i r jiofícia a lguna acerca del au to r ó 
au tores del hecho, siendo opinión genera l 
que la expresada niña debió ser a r ro j ada á 
algiina a lcantar i l la de Madrid, y la corr ien
t e de las aguas a r r a s t ró l a has ta el sitjo don
de fué encontrada . 

Mujeres á l a greña . 

E n la calle del Espí r i tu Santo , frente á 
l a , d e Madera, r iñeron ayer Adelaida Valdi
vieso González, de veinticinco años, y Agus
t ina González Umbría , de ve in t icua t ro . 

Ambas resu l ta ron con a ' gunas lesiones, 
de las que fueron curadas en la Casa de 
Socorro del dis t r i to del Hospicio. 

Agredido en el t r en . 

Es tando el t r e n correo núm. 28 detenido 
en la estación de Sahagún, fué agredido por 
un desconocido el viajero D. Evar i s to Gra
mo H u m a n e s , de sesenta y cua t ro años , que 
venía á Madrid desde Astur ias . 

El agresor infirióle una he r ida con tusa 
en la cabeza, de pronóst ico reservado, sien
do curado en el Gabinete Médico de la es
tación del Norte . 

El agresor fué detenido por la Guard ia 
civil que custodiaba el t ren. 

Mosaico telegráfico 
Horro rosa tormeji ta . Seis 

den tados . 
n iños acei-

B I L B A O 5. 21 . 
Comunican de Sopuerta que en toda aque

lla zona se ha desencadenado nna borrosa tem
pestad con rplámpagos cegadores y formida
bles truenos. 

Verdaderas mangas de agua convirtieron 
las calles en ríos, y enmedio de la lluvia, ca
yeron var ias exhalaciones. 

E n la mina Safo se hallaban t rabajando 16 
obreros, que, huyendo de la tormenta, busca
ron refugio en una caseta. 

En ella cayó un chispazo, no hiriendo á nin
guno, pero el obrero Manuel Sapta María su
frió un desrnayo. 
,A consecuencia de otra chispa, spis niños 
que jugaban en el barrio de los Muñecos, re
sultaron accidentados. 

Asamblea obrera . 

H U E L V A .5. 20,25. 
H a n celebrado una Asamblea J o s obreros 

de la bahía, acordando en ella apoyar la 
hqplga declarada por los obreros de la J u n t a 
del Puer to , la cual dará comienzo el jueves. 

r in Nerva celebróse otra Asamblea en la 
que se acordó desistir de la huelga general de 
mañana. 

Se nombraron dos delegados por sección 
con la misión de gestionar del director de la 
Compañía que acceda á las peticiones de los 
obreros. 

Capipeonato de ciclisiuo. 

P A L M A D E MALLORCA 5. 18,30. 
Se ha celebrado el campeonato de ciclismo 

de las Baleares. 
La carrera de velocidad fué ganada por Pe

dro Roig, y la de resistencia por Gabriel Oli-
ver. 

Hjstriljución de nremips . 
CÁDIZ 5. 19,30. 

E n la sala de actos del Ayuntamiento sp 
ha procedido hoy á la distribución de premios 
del Certamen de Higiene popular y cultura 
físico-moral, organizado por la Unión Médica. 

El doctor Valladares, alcalde de Cádiz, p ro 
nunció un elocuente discurso saludando á los 
asistentes y elogiando el bril lante resultado ob
tenido en el primer concurso de la Unión Mé
dica. 

Después hicieron uso de la palabra los doc
tores Gómez Lama, Peña Gálvez y Hi^-as. 

F4 "Gi ra lda" . 

SAN S E B A S T I A N p. 1_8,3C). 
Con rumbo á Ferrol , ha zarpado de este 

puerto el ya te regio Giralda. 
Llpya á bqrdo nupve botps congtruídps pn 

Pasajes. 

M U R C I A 5. 15,20. 
Es ta mañana tuvo lugar en la calle Mayor 

de la Unión, la solemne bendición de las baur 
deras que han regalado á la atnbulanoia de 1?|. 
Cruz íipja varias distiagrddas señoritas 4? 
Mweia. "' 

SUCESO TRÁGICO 

OTRO C A S 0 l ) E LOCURA 
———o 

UN HOMBRE GRAVEMENTE B ^ p © 

Y UNA MUJER CON LESIONES 

Anoche, á las diez y media, los guardias de 
Seguridad números 357 y 362, Mannel Sana-
bria- y Víctor Aguilera, respectivamente, que se 
hallaban de sen ic io en la glorieta de Bilbao, 
oyeron voces pidiendo auxilio, que par t ían de 
un balcón de la casa núm. 122 de la calle de 
Puencarra l . 

Los guardias se dirigieron en seguida a l a 
casa de referencia, y en uniqn 4? varios ve
cinos subieron al cuarto tercero núm. 5 de la 
citada casa, de donde par t ían lqs vqpes y la
mentaciones. 

La escena que se desarrolló á presencia de 
amibos guardias y de los vecinos que les acom
pañaban fué rarísima. 

E l cuarto estaba completamente á obscuras, 
y de un lado p a r a otro circuk.ban dos perso
nas, un Hombre y qna mujer, como si uno fue
se perseguido por el otro. 

E l hombre profería muy ra ras expresiones, 
corno el que se halla en un estado de enajena
ción nréntal, y la mujer deman4*ba auxilio 
mientras procuraba esquivar las agresiones del 
individuo. 

Al penetrar en el interior del cuarto los 
guardias, la -mujer corrió hacia ellos, diéiéndo-
les que la defendiesen de aquel hombre .y que 
procuraran sujetarle cuanto antes, que estaba! 
loco y pretendía herirla. 

Por muy pronto que los agentes de la auto
ridad quisieron llevar á eftieto la petición de 
la mujer, ya era tarde, porque en el mismo 
momento que ella les dirigía la pa labra se oyó 
un ruido en el pat io, como algo que se desplo
ma desde una gran altura. 

E r a que el individuo se había arrojado des
de una ventana, y su cuerpo, después de caer 
sobre un tejadillo que hay á la a l tura del p r i 
mer piso, rodó y cayó hasta el pat io . 

Mientras unos vecinos auxiliaban á la mujer , , 
que decía se encontraba herida, los guardias y ¡ 
otros vecinos bajaron al patio p a r a auxiliar a l : 
hombre. 

Este apenas daba señales de vida. 
Tanto el hombre como la mujer fueron con- j 

ducidos á la Clínica de Socorro establecida 
en el núm. 127 de la calle de Fuencarra l , don-: 
de fueron curados de pr imera intención. 

El , que se llama José Pueh Pastor , de se
tenta y un años de edad, viudo, na tura l d e . 
Cre\il lente (Alicante), de oficio esterero, teníaj 
las heridas siguientes: 

Tres heridas contusas en la f rente ; dos, de 
cinco centímetros cada una, en la región par ie 
tal izquierda; otras dos en la región snperei-
liar izquierda, tres en la región nasal, una ea 
el labio superior y otra en el inferior, y conmo
ción cerebral y visceral. 

Su estado fup calificado de muy grav,e, sien
do conducido al Hospi ta l de la Princesa. 

La mujer, que se llama Basilisa Barrero Qui-
roga, de cincuenta años, soltera, presentaba va
r ias lesiones leves en ambos brazos. 

elosé no pudo declarar, por el grave estado 
en que se hallaba, haciéndolo Basilisa an te 
ei juez de guardia, que se personó en el citado 
establecimiento benéfico. 

Por las declaraciones de Basilis§. se (Jespren-
dc que el anciano Pueh fué aP,ometido de n a 
fuerte ataque de enajenación mental . 

Refirió Basilisa qup serían las diez y .cuar to 
de la noche, cuando observó que Pueh comen
zó á poner en un rincón de la sala todas las 
estera,s y escobas que tenía, y que después de 
esta operación roció el montón con ipetréb® ^ 
le prendió fuego, diciendo: i 

—i A ver si arde todo Madr id! 
Ella en el acto comenzó á gr i tar diciendo 

i fuego! para qqe le aqxilia^en los yeeinqf, y 
luego tomó un botijo lleno de agqa, con la 
cual logró sofocar las Uamas. 

El vjejp, al observar que eUa apagaba el fue
go, intento agredirla con la aguja que emplea 
p a r a confeccionar las esteras y escobas (qu« 
tendrá de largo unos 40 centímetros), y enton
ces ella pidió auxilio á grandes voces. 

Durante la luciha cuerpo á cuerpo que sas-
tuvieron Basilisa y el viejo, éste la WOrdiÓ pa 
ambos brazos, cau.sándole las lesJQnps sqfipidas. 

También manifestq la B}ú,iei* que, el yM"»; 
a! prpnder fuego á las esteras, apagó las h-
cps de la casa-

Dijo, además, que de no haber intervenl lo 
tan oportunamente IQS guardiíis, el viejo la hu
biese herido quizás gravemente p a r a vengarse 
de ella por haber apagado el fuego. 

Puph era el inquilino del cuarto, y Basilisa, 
á cambio de la habitación que ppupaba, coma 
huésped, le servía de asistenta. 

Respecto á lf(s antecedentes del viejo, dijo 
Pasiljsa que era un hpmlirp muy tral^ajadpr, 
agrpgandq qrip en a}gu|ias qpasioiies Ijaliig, no
tado que sp enfqrppía por la rnenpr cosa, sif-, 
nos preliminares, sin dnda, (Je! a taque que s » 
frjó anoche y que t an funestas consecuencias 
tuvo para él, desgraciadainente. 

El servicio de incendios, qne f^ié a-s/isado po* 
lino dp Ifig vpgings de la ggi|ft, aftn4ié ep se* 
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Débiles coi iva lec iea tes 
tomad VINO ONA 

:Í; TOBOg:i¡¡ 

Y TORgROS LAS CORRIDAS 
AVeR TARDe 

:! EN MADRID :: 

Y PROVINCIAS 

Gallo, Bombita chico y Rodolfo Gaona, To
ros: seis de Olea; 

¡Valiente tardecita, caballeros! Hace un 
£río que pela; las nubes nos amenazan cons
tantemente, y el fuerte aire molesta lo sufi
ciente para que los toreros tengan ya á quien 
echar la culpa en sus malos ratos. 

Tres docenas de aficionados, Marín, el que 
siiscribe y la música es todo el personal que 
se dispone á presenciar la corrida. 

¿ISTos divertiremos'? 
i A verlo vamos, señores míos! 

PBIMEK OLEA 

A-haniquero, negro, mohíno, zaino, zancudo, 
feo, con buenas armas defensivas y mansiQo. 

En el tercio de varas—que comenzó des
pués de unos medianejos lances de Rafael 
írómez—se mostró Abaniquero mansurrón, sal
vándose de la quema porque los picadores 
contentáronse con señalar. En total, admitió el 
bicho cuatro lancetazos, y en la peleílla quedó 
difunto un penco. 

En los quites cumplió el Gallo, estuvo va
lentón Manolo Bomba, y nada más que regu
lar Gaona. 

El Gallo coloca un par al cambio, regular, 
y dos medianos de zig-zag, marca registrada 
por un fabricante de papel de fumar. 

Rafael Gómez da un pase de pecho y tres 
naturales con la izquierda, superiores. Sigue 
por naturales, de pecho, ayudados, con una 
rodilla en tieiTa, de molinetes... 

¡De archidescacharrantísimo t-orero, señor 
D. Rafael, es toda su faena! 

--^¿ Quién decía que este torero no podía 
torear en Octubre'? 

—Y en Noviembre, y en Diciembre y cuan
do él quiera, porque cuando él quiere... como 
torero, ¡marasijien en salsa verde! 

Un pinchazo hondo recibiendo; media caída 
y delantera al volapié, un pinchazo hondo en 
buen sitio. 

una atravesada, que rpata, y ovación al to
rero estupendo, formidable... cuando está en 
•s'ena. 

SBSIINnO OLEA 

Atiertde por Cigfirrón, es negro, bragao, mu
lato, feo y desarrollado de pitones. Mansurro-
cea C0510 su señpr hermano difunto al tomar 
cuatro puyazos por un ."jaco muerto, y en los 
quites signe eclipsado el torero de Méjico. 

. Pala,^^un hombre muy gordo, muy gordo, 
que nació en Valencia—coloca un par desigual 
y repite con otro bueno. Niño de la Audien-
r-ia coloca dqs pares regulares, y se varía de 
tercio. 

Brinda Manoliyo Bomba y vase en busca 
de Cigarrón, á probar que es hermano de su 
hermano. • 

El pequeño Bomba torea muy cerca de 
los pitones, agarrándose á ellos á la termina-
nación de cada pase. El chico está que echa 
lumbre de bravo y pundonoroso, y la gente 
aplaude el alarde de valentía. 

¡Hermano, sí, señor, hermano del otro! 
Luego, entrando desde muy buen terreno, 

derecho, dandp el pecho y el alma toda y do
blando la cintura en el pitón, mete un volapié 
coiosal que mata al eornúpeto sin puntilla. 

Ovación gi'ande, petición de oreja y el de
lirio, 

i Y liermano de Emilio también! 

TERCERO 

Esterero, negro, mohíno, bragao, fino, de 
bonito tipo y bien armado. 

Gaonilla se descara con el toro y le da un 
baenísimo cambio de rodillas, perdiendo el ca
pote. Luego da dos verónicas, tres de frente 
por detrás, y termina con un recorte ceñidí
simo. Ovación al hombre. 

Y digan ustedes ahora lo que quieran, pe
ro sin postín y con mala tarde está resultan
do una corrida entretenidísima. 

Cuatro varas, cumpliendo regTilarmente el 
torillo, y cuatro quites valientes á cual más 
y adornados de Gaona, GaUo y Manolo l'o-

• rres. 
Muchísimas palmas para todos. 
Gaona prende medio par al cambio, repite 

con uno entero de frente, superior, y termina 
con uno abierto, entrando guapamente. Pe
ro como el indio no queda conforme, pide per
miso para poner otro par, se le concede el 
usía., y Gaona clava los palillos superiormente. 
Ovación. 

Coge los cMsrnes del prebajo y comienza el 
último tercio con un pase alto superior. Si
gue la faena val^tón á ratos, pero como el 
hombre se empeña en torear un poquito largo 
y el torillo np está para eso, resulta la faena 
sosa y larga y hasta aburrida. 

Tres veces entra á matar, pinchando muy 
hondo en todas ellas, y al fin dobla volunta
riamente el de Olea. 

Y |no le parece á usted, Sr. Gaona, que 
a r a r o n explicaciones al público y faltaron 
arranques valientes en la faena? 

OÜAETO 

Joyero, cárdeno claro, gordo y largo y mal 
colocado de pitones. 

Rafael Gómez da unos lances vulgares, to
reo de esterilla, porque hinca una rodilla en 
tierra después de pasar el peligro. 

Joyera mansurronea también, ¡no faltaba 
más!, al tflmî r einpo varas, y en los quites 
hay dos inuy adornados de Graona y Gallo. 

Gonzalitp y Pollo Posturas banderillean 
malamente, como, pi quisieran ir arreglando el 
torito para hacej: un favor á Rafael Gómez. 

El Gallo da tr€^ pases epn precipitación, y 
ipnm!, en el reverendísimp pescuezo medio 
estooonazo. Otra media estocada en el pescue
zo, y silba horrorosa» 
^ Otro mandoble malísimo. Silba estrepitosa. 

Un pinchazo hondo, delantero. Coro de peo
nes, dobla el toro, lo levantan los enterraores, 
y Rafael descabella. 

Brpnca á Rafael. 
Lo dicl(p. El amo, por Ip artista, cuando 

este tqrero está de vena. Perp... 
Yo quiero á los toreros con arnor propio, 

«en vergüenza tprera, cpn dignidad prpfesio-
nal... Así los requiere la fiesta y no de otra 
manera. ¿Entendéis, jóvenes amables 

"que en vuestros tiernos añps..." 

QUINTO 

Florido, {legro, pequeño y jqvencülp. 
El públicq protesta indigfjadp, pidiendo que 

eea retirado al corral, y el presidente accede 
á la justa peticiqn del público. 

guníTO BIS 

Negro, bragao, finp de púas y basto. Go-
miefiza á lloviznar, para tfi^iyores males. M 
toro ciimple niMsatnente, tomando cinco v^-
ras, sin h^jas caballares. 

Bizoqui y Niñp de la Audiencia banderi-
•GeaJí rápidamente. 

Aprieta á llover cuando Manolo Bomba co
mienza la faena de muleta con un ajoidado 
por bajo, bueno. Sigue cerca, valiente, tran
quilo é inteligente, y en cuanto iguala el bi
cho arrea un volapié digno hermano del que 
dio en su primer toro. . 

Ovación grande y unánime ál bravísimo es
toqueador. 

NAVAJERO 

Negro, mohíno,: bragao, zaino, basto, feo y 
con buenas armas. 

Sigue la ovación á Bombita chico, que tie
ne que saludar desde los-medios para corres
ponder á las palmas del público. 

El tercio de varas transcurre fríamente, 
siendo ahora Manolo y Rodolfo los que se 
llevan los aplausos. 

En banderillas no hay grandes primores 
que relatar, y en el último tercio torea Ro
dolfo con cierta desconfianza, tirando á igua
lar pronto. Cuando lo consigue pincha delan
tero, saltando el estoque. Media delantera, y 
se acabó el padecer. 

DON SILVERIO 

Servic io te legráf ico 

EN JEREZ 
Debut de Belmonte. 

. JEREZ 5. 
Toros de Nandín. Matadores: Muñagorri, 

Belmonte y Ríverito, 
Primero. Muñagorri lancea bien; luego 

pone un par al cuarteo bueno y otro al.cam
bio superior. Coge Jos trastos, hace una fae
na valiente, y con los pies juntos, deja me
dia estocada buenísima. (Ovación.) 

Segundo. Belmonte da lances ceñidísi
mos, levantando al público de los asientos, 
que lo corea. Después, al matar, hace una 
faena con pas«s de todas marcas, y luego da 
un pinchazo i-©gular y termina con media 
delantera. 

Tercero. Riverito lancea embarullado; lo 
mismo le resulta la. faena de muleta, para 
un pinchazo bajo y trasero y media buena. 
(Palmas.) 

Cuarto. Vito pone un gran par. Muñago
rri brinda al sol; da pases ayudados, uno 
de rodillas y una gran estocada, (Gran ova
ción.) 

Quinto, El público protesta de la peque-
ñoz del toro, pidiendo sea retirado al co
rral. En medio de una bronca enorine ban
derillean al toro. 

Al ir á brindar Belmonte, el público arre
cia en la protesta, pidiéndole no mate. Caen 
muchas botellas al ruedo. 

Belmonte, sin dar un pase, entra á matar, 
dejando media bien señalada. Luego tres in
tentos de descabello, echándose el toro abu
rrido. 

Continúa la protesta. Belmonte es llama
do á la presidencia. Muijagorri ordena no 
sajga lyl sexto toro. El público le ovaciona, 
y se interrumpe la lidia durante veinte mi
nutos. Por fin sale el sexto, que se lo cede 
Riyerito a B-elippnte. Este lo lancea de capa 
muy ceñido. El último lance lo da de rodi
llas. (Ovación.) 

También Muñagorri hace un gran quite, 
terminando arrodillándose y colocando la 
montera en el testuz. 

Belmonte brinda á los tendidos de sol. 
Pasa superiormente; da un pinchazo bueno, 
otro igual, saliendo rebotado, y después de 
un desarme, media buena que mata, termi
nándose la corrida. 

EN CABTAGENA 
¡Miuras! 

CARTAGENA 5. 
En la corrida de esta tarde se han lidiado 

toros de Miura, que han resultado medianos. 
El tercero fué fogueado. 

Liarita, en su primero, quedó regular, y 
superior en su SQ'íunflo. , , , 

Bonarillo, mal y bien, respectivamente, en 
los suyos. 

Gaviira, regular y colosal, sobre todo to
reando; fué sacado en hombros. 

EN BAROBIiONA. 
En las dos Plazas. 

•BARCELONA 5. 
Pla"a Nueva.—Novillada con murubes, 

buenos. Ezquerdo, superior y regular; fué 
cogido, sin consecuencias. 

Valsncia, bien y mal. 
C;Tí;i*rodedos, superior y mediano; fué co

gido, resultando con un rasguño en el pe
cho. También fueron contusionados dos pi
cadores. 

Plaza Vieja.—Toros de Ripamilán, bue
nos. Ensebio Fuentes y Saleri II, colosales 
en todo y afortunadísimos, siéndoles conce
dida á cada uno una oreja. 

Fuentes fué sacado en hombros. 

EN VALENCIA 
'^orerlto de Triana, Manteca y Belmonte n . 

VALENCIA 5. 19,35. 
Esta tarde se ha celebrado una novillada 

con ganado de Suárez Veas. 
Los toros resultaron mansurrones. 
Torerito de Triana quedó mal con ca

pote y muleta, demostrando un absoluto 
desconocimiento del toreo, y oyendo los abu-
ch-eos correspondientes. 

Manteca estuvo regular en su pfimero y 
desastrO'SQ en el segundo. 

JBelmonte II, qiie no es ijingún íenómeno, 
hizo buenas las faeíjas de sus cqpjpañerós. 

EN HTJELVA 
Zapaterito, Lita'i n y Oantarito. 

HUELVA" 5. 20. 
Con toros de Gregoriq Santos se ha li

diado la novillada aniinciada para esta 
tarde. 

pl ganado resultó bravísimo. El segundo 
toro hizo una superior pelea en el pnimer 
tercio, siendo ovacionado el ganadero. 

Zapaterito estuvo trabajador, y aunque 
no le ayudó la suerte, cumplió en sus dos 
toros. 

Litri II estuvo re-'ular en uno y muy va
liente en el otro, oyendo palmas. 
Cantarito, regular y bueno. 

LOS BALKA] 
POK TELÉGRAFO 

Movilización en Montenegro. 

CETINA 5. 
Han sido movilizados 10.000 hombres, 

que se destinan á reforzar convenientemen
te las guarniciones de Pleyje, Ipek, Diakova 
y Gussinje. 

La razón de esta medida está ep el te-
m-or de que se repitan ios levantamientos de 
partidas altJtmesas. 

La debilidad nerviosa, la falta de apeti
to y la depresión orgánica, se curan rápida
mente con el VINO ONA. 

Ha dadp á luz con toda felicidad una ro
busta niña, la esposa del mecánico de los 
talleres donde se imprime EL DEBATE, 
Francisco Blasco. 

La rajare y 1̂  reciép nacida pontinúan 
sin novedad. 

E£i GOBIERNO Y LAS CÁMARAS 

La apertura de las Cortes. 

Los periódicos ministeriales, más puestos al 
corriente de lo que son proyectos del Gobier
no, dan en firme la noticia de que el Bey ha 
firmado ya el decreto de convocatoria de las 
Cortes, que reanudarán sus sesiones el sába
do- 25 del mes actual. 

Aunque nada dijo á los periodistas de esto, 
que es importante, el conde de Romanones pu
so á la firma de S. M. anteayer dicho decreto 
y tiene el propósito de que se publique en la 
Gaceta al siguiente día de salir de Cartagena 
M. Poiuoaré, 

El conde piarece que tiene grandes espei*an-
zas ó casi la seguridad de sostenerse en el 
Parlamento, y hacer las elecciones municipa
les, pues el día 23 dará una circular á los 
gobernadores civiles recordándoles el precepto 
legal para las que han de celebrarse el día 
2 de Noviembre próximo. 

Los elementos disidentes, firmes en su pro
pósito—hasta ahora—de no pactar en nada 
con el Gobierno, se reunirán como ya se ha 
dicho repetidas veces, en la, Asamblea que se 
celebrará en el Senado el día 16, precediendo 
á esta reunión la que los ex ministros tendrán 
el día 14 en el domicilio del jefe de la disi
dencia, señor marqués de Alhucemas. 

El conde de Romanones ha a-segurado que 
no teme á los disidentes, pues hecho recuento 
de votos, resulta que por cada voto coa que 
los disidentes cuentan, tiene dos el Gobierno. 

Proyectos del Gobierno. 

En los primeros días de sesiones, el Go
bierno presentará á las Cortes varios proyec
tos de ley de gran importancia, entre ellos los 
siguientes: 

De Guerra: Proyecto de reorganización mi
litar. 

De Marina: Proyecto de la segunda escua
dra. 

De Instrucción: Proyecto de reorganización 
de la segunda enseñanza en los Institutos. 

De Hacienda: Varios proj'ectos relacionados 
con la existencia de los latifundios. 

De Gobernación: Proyecto regulando el tra
bajo minero. 

De Fomento: Proyecto de riegos del Alto 
Aragón. 

D© Real orden se nombran 
alcaides que son repablicanos. 

El Diario de la Marina ha publicado un 
artículo, del que tomamos los siguientes pá
rrafos : 

"En Málaga, en la quinta capital de Espa
ña, se da el caso, verdaderamente escandalo
so, insólito, sin precedentes conocidos en los 
anales de la política, de que un alcalde de 
Real orden, alcalde nombrado en nombre del 
Rey por un ministro de la Corona, esté Im-
ciendo pública y ostensiblemente, con desenfa
do inaudito, política republicana. 

Y, sin embargo, ese alcalde, ese alcalde des
leal al Trono y al Gobierno, que violando la 
ley con amaños y chanchullos de todo géne
ro enitrega las mesas electorales á los republi
canos, que nombra alcaldes de barrio republi
canos, que separa del Cuerpo de guardias mu
nicipales á todos los que no son republicanos, 
que pacta con los republicanos para que, in
cluso en los actos oficiales á los que asis
ten ministros die la Corona, no se den vivas al 
Rey, y prohibe hasta en locales cerrados dón
de se entra por invitación de la Alcaldía que 
la Banda del Municipio toque la Marcha Real; 
ese alcalde que ayer mismo fué objeto de un 
voto de censura que votaron en pro todos los 
concejales monárquicos, y en contra todos los 
concejales republicanos, ese alcalde proclama 
á los cuatro vientos, en pleno cabildo y en no
tas oficiosas que publican los periódicos, que 
él cuenta con la confianza absoluta, y resuel
ta del Gobierno, haya mentido ó no, lo cierto 
es que el alcalde de Málaga, públicamente 
condenado por inepto, por su mala adminis
tración y por sus contubernios y alianzas con 
los' republicanos, ha declarado en el cabildo de 
ayer que ha presentado su dimisión, y es caso 
de honra, para el Gobierno de S. M. aceptarla 
en el acto. 

Des los 17 concejales monárquicos con que 
hoy cuenta el Ayuntamiento de Málaga, 10 li
berales monárquicos, 5 liberales demócratas y 
2 conservadores, ni uno solo votó en contra 
del voto de censura, ni uno solo abona la con
ducta, de semejante alcalde. j A qué espera el 
Gobierno ? 

El partido conservador malagueño, reque
rido por el gobernador para formar una can
didatura de coahción monárquica, ha signi
ficado públicamente qne declina ese honor 
mientras permanezca en la Alcaldía el señor 
Madolell, que es un aliado decidido de los 
republicanos; que ellos, fieles á la política pre
conizada por el Sr. Maum, no pactarán ni 
aceptan colaboración alguna con liberales que 
entregan á los enemigos del régimen todos los 
resortes de la influencia y del poder. 

i A qué espera el Gobierno? ¿Quién sostie
ne, quién ampara, quién mantiene en su pues
to, utilizado siempre para beneficiar á los re
publicanos, al actual alcalde de Málaga? 

El Gobierno del Rey tiene la palabra." 

El arriendo de las contribuciones. 

El ministro de HaoieMÍa ha variado el siste
ma que se venía siguiendo para el aiTÍendo de 
la recaudación de las contribuciones. 

Antes se adjudicaba el arriendo al mejor 
postor; ahora el sistema consiste en dos bases: 
el premio de recaudación es fijo, y se determina 
en el pliego de condiciones, y lo que pujan 
los lioitatdores es la cuantía de la fianza. 

La Hacienda adjudica el servicio por tiem
po indefinido, pero reservándose el derecho de 
rescindir el contrato después del primer año, 
cuyos perjuicios, si los hubiere, basta á indem
nizarlos la fianza. 

El día 3 del actúa,! se verificó el concurso 
para la recaudación di'e Granada, con el premio 
de cobranza de 3,10 por 100 y fianza mínima 
en el pliego de condiciones de 761.413 pesetas. 

Se presentaron dos proposiciones: una de los 
Sres. Ibáñez y Compañía, que ofrecían fianza 
por 875.000 pesetas, y otra del Sr. Fernández 
Jipiénez, por 806.500. 

En la provincia no hubo oferta alguna. 
Anteayer se verificó el concurso de Sevüla, 

con fianza mínima de 1.850.955 pesetas y 2,50 
por 100 de premio én i««»u4»íjiiréB. 

Fueron pregeala&s fas praposiáones si
guientes : 

Sres. Ibáñez y Compsfi'fa, 1.850.000 pesetas 
de fianza. 

Fernández Escobar, 2.450.600. 
Orta Rebollo, 2.2^.000. 
Redondo Carrasco, 1.-957.000. 
¥úñez de la Eiva, 1.700.000. 
En la Delegación deSeyílla se presentó otra 

oferta de D. Francisco Cfe-ta Rebollo, con fian
za de 2.200.000 

EL MEfOR POSTRE 

MERMELADAS TREVIJANO 
'íM Monarquía" publicará mañaaa. ua 

ií-g>íf*!?'f; i^^r^m-c^xxiziTip, ceoieado a ig, ylsltp, f 
á ^gfpfñg, df M, Pcjin-cpé, 

Los débito» A la Guardia «Svfl. 

El ilustrísimo señor Obispo áe Ja.et>, ba re
cordado al señor ministro áe k, Goberrwfflán e! 
ofrecimiento que éste le Mso en ei Sen»do CCHI-
testando i una interpels,eife que le cÉfi^é 3e 
pagar á la Guardia civil las cantidades ip» se 
¡le aíléudat». 

El Sr. Alba ha manifestado ai señor Obispo 
de Jaca que no ha olvidado el ofrecimiento, y 
que ese débito se pa,gará preferentemente ape
nas se cubra el empréstito de liquidación. 

El Sr. ¡Vlaiira.. 

Hoy es esperado en Madrid el jefe del par
tido conservador, ,ü. Antonio Maura. 

De madrugada. 

El ministro <Iíe la Gobernación, al recibir 
esta madrugada á los periodistas, les manifestó 
que solamente podía facilitarles referencia de 
un telegrama del gobernador de Avila dándole 
cuenta de haberse celebrado en el teatro de 
aquella ciudad una Asamblea liberal, que ha 
estado muy concurrida. 

Dijo ta'mbién el Sr. Alba que había recibido 
la visita del señor alcalde de Madrid, que fué 
á darle cuenta de algunos detalles relacionados 
con el via,je de M. Poincaré. 

Mitin socialista. 

Mañana martes proyecta celebrar un mitin 
el partido socialista, coincidiendo lá hora de 
su celebración con la llegada de M. Poiuoaré 
á Madrid. 

El mitin estará consagu-ado á protestar de la 
inteligeneia franco-española para ejercer una 
acción común en Marruecos. 

Hojas de protesta. 

La Juventud socialista repartió ayer profu
samente hojas que firma el Comité, en las que 
dice que no es grata para los obreros la presen
cia de M. Poincaré, y en las que acpnsejaal 
pueblo que se abstenga de presenciar los fes
tejos con que se quiere agasajar al Presidente 
de la República francesa, pues dando con su 
presencia animación á los desfiles oficiales con
tribuirá el pueblo á firmar sentencia de muerte. 

GiiltHi'a y Sanidad. 

En el Ateneo dio aj'er una conferncia el doc
tor Moliner sobre el tema "El más solemne, po
lítico y transcendental homenaje de los festejos 
con que el Gobierno español debía celebrar la 
visita de Poincaré". 

El conferenciante ha dicho que el Gobierno, 
con motivo de esta visita, debe abrir inmedia
tamente las Cortes para que los representantes 
del país saluden al que dentro de poco será 
nuestro huésped, y de paso que voten en 
sesión patriótica, como se votó en 1907, el 
ée la primera escuadra, de acuerdo todos, ma
yoría y minorías, el crédito de cien millones 
de pesetas que para cultura y sanidad tienen 
pedido desde hace tiempo las sociedades obre
ras de Valencia, y que el Gobierno aceptó en 
principio, tomándolo en consideración, por re
comendación de Su Majestad, en el Consejo 
celebrado en Palacio el 5 de Diciembre de 
1912. 

Sidra ¥ereterrajf Cangas 
preferida por cciaittos la conocen. 

FOOT-BALL 
Ayer á las cuatro, se celebró, con escaso 

público, sin duda retraído por lo amenaza
dor de la tarde, un partido entre los pri
meros, (?) equipos del "Vie an Grand du 
Medoc", campeón del Sur de Francia, y el 
"Madrid F. C", campeón también de esta 
villa. 

El partido comenzó "sutando" bien Santia
go Bernabeu y Rositzky, por nuestra parte, 
y Sanwal y Groselle Por la de allende el 
Pirineo. López no es menos y también tira 
un "shoot" superior, y el portero francés 
cae á consecuencia de un "cariñoso" "di-
rect" de Rositzky. 

Los madrileños se animan, y Rodríguez 
coloca el balón por vez primera en la meta 
contraria, tardando poco en apuntar Berna
beu (S.) el segundo tanto para su equipo. 

Los bordeleses parecen animarse y atacan 
decididos, cayendo el simpático Boyer, á 
quien recoge con solicitud maternal Bour-
lon, causante de la "liebre". 

Rodríguez centra bien y Santiago Berna
beu remata, apuntando otro tanto y Ueván-
dose otra ovación. 

López tira un buen bombeado, y Dueasse 
para cuando le entraba á la carga Rositzky. 

Y termina el primer tiempo con un cen
tro de López, que Santiago convierte en 
"goal". 

# 
El segundo tiempo comienza con menos 

entusiasmo por ambas partes, y después de 
ligeras arrancadas y de un "off-slde" ma-
di-ile6o, Bernabeu (M.), toca mano, que 
tira Groselle al extremo y éste al "goal", 
apuntando el primero y único tanto francés. 

El juego se hace cada vez más feo y 
duro por parte de los Sres. Baí)nza y López, 
que, sin duda, para entrar en calor, se dan 
unos buenos golpes, gritándole el público 
al primero, aunque sin gran justicia. 

Prast clava un pase y Santiago Bernabeu 
tira un "shoot" magistral, imparable, que 
entra á dos dedos del palo. 

Rodríguez centra; Ducasse para; los fran
ceses dominan ligeramente, y el juego au
menta en sosería, hasta que suena el pito 
que anuncia la terminación de la lata, pues 
en hora y media no se han yistp más de 
cuatro ó cinco jugadas bonitas. 

Del "Madrid", los dos hermanos Berna
beu, «specialmente Santiago, que ba confir
mado el derecho indiscutible de figurar en 
un primer equipo; Rositzky, y los bravos é 
inteligentes medios Arangunen y Camamala. 

Del "Vde au Grand Air", Moreau Groselle, 
jugador segurísimo, y Kiefir. 

V. 

otas agrícolas 
OQOPEKiATIVAS O L E I O O I Í A S 

Que nosotros sepamos, en España no fun
ciona ninguna cooperativa para la obtención 
y venta del aceite. Estas beneficiosas Aso
ciaciones podrían resolver el problema de 
muchos pueblos de nnestra Pienlnsula que, 
poseyendq una verdadera riqueza olivarera, 
no suelen obtener un aceite que reúna las 
condiciones que exige el mercado consumi
dor, ni tampoco pueden defenderse contra 
el agiq constante de compradores y alma
cenistas poco escrupulosos. 

La nación francesa se preocupa de la 
constitución de estas salvadoras cooperati
vas, y para eillo, el Gobierno de dicha Re
pública, ha hecho circular profusamente por 
tod el país un reglamento redactado p r 
el Servicio oficial de oleieultura de Francia. 

Su conocimiePto puede ser muy útil para 
nuestros olivicultores, y para que les sirva 
de orientación, lo transcribimos íntegro: 

"La cooperativa recibirá exclusivamente 
las cosechas de sus socios. 

Todo asociado que, por fraude, hubiese 
aportado ai m.olinp otros productos que los 
á« su recolección, será castigado con "una 
multa de. . . por cada 100 kilogramos de 
proilBcto extraño, y excluido de la coope
rativa en caso de reincidencia. 

IDl cooperador que sea, propietario de te
rrenos podrá hacer que su colono utilice los 
derechos de trituración de sus productos; 
pero, por el contrario, el colono coopera
dor ¥*) .podTá hacerlo en favor del propie

tario, bajo la pena mencionada más arriba. 
Los cooperadores que sean al mismo tiem

po comerciantes de aceites, sólo podrán 
aprovechar las ventajas de la cooperación 
para su propia recolección. 

Con objeto de adoptar las disposiciones 
necesarias para asegurar la buena marcha 
y la duración probable d-e la fabricación, 
los socios están obligados á declarar un 
mes antes de empezar la recolección, la 
cantidad aproximada de aceitunas pendien
tes de cosecha. 

Para asegurar el éxito de la empresa co
lectiva, debe ser llevada al molino coopera
tivo la cantidad íntegra de estas últimas. 

Toda infracción á este principio y á los 
compromisos contraídos, previstas por los 
estatutos, llevará consigo la expulsión. 

En el interés del mejor rendimiento, des
de e\ punto de vista de calidad y cantidad, 
la oficina de la cooperativa, pi'evia consulta 
á los interesados, fijará las épocas de reco
lección y molienda, teniendo en cuenta los 
usos locales, las condiciones climatológicas, 
mano de obra, etc. 

Se fijarán las cantidades máximas de 
aceituna que ei molino puede recibir y con
servar sin que peligre la calidad de los acei
tes que se obtengan, y según esta indica
ción, se regulará por el encargado del mo
lino ó por el director de la cooperativa, la 
cantidad cotidiana ó periódica que puede 
aportar cada socio, con objeto de que guar
de la debida proporción el trabajo diario 
con ¡as cantidades recibidas. 

En caso de que la cosecha fuese mayor 
que las necesidades de fabricación, se invi
tará á los cooperadores á que disminuyan 
la recolección diaria, ó, por lo menos, á con
servar los productos en su poder en per
fectas condiciones. 

Por su parte la cooperativa tomará, si 
hay lugar á ello, todas las disposiciones 
útiles para activar la fabricación. 

Las aceitunas caídas serán llevadas sepa
radamente, tratadas aparte y su producto 
separado. En caso de fraude, el socio, des
pués de un primer aviso dei director del 
molino, será denunciado al Consejo de ad
ministración, que decidirá la pena que haya 
que imponerle. 

A su llegada al molino se pesarán ó me
dirán las aceitunas en presencia de sus due
ños, y en un boletín talonario se consigna
rá, á cada nueva entrega, las anotaciones 
siguientes: fecha, nombre y apellidos del 
propietario, cantidad de aceitunas y calidad 
del fruto. 

Las condiciones de fabricación serán se
ñaladas con arreglo á las instrucciones del 
Servicio de oleicultura. 

En las cooperativas que se ocupen exclu
sivamente de la industrialización de las co
sechas, las aceitunas que tengan que espe
rar vez se conservarán en lotes distintos 
correspondientes á cada productor. 

Se- entregará á estos últimos un número 
de orden con indicación del día y hora en 
que les toque su fabricación, pudiendo pre
senciarla y llevarse ei aceite extraído o de
jarlo, después de medido, en los depósitos 
del molino. 

En este último caso, los productores que 
deseen beneficiarse con un- anticipo sobre 
su aceite, se dirigirán á la Caja local de 
crédito agrícola ó Sindicato, la cual deci
dirá si los productos á que se refiere el res
guardo ("warrant") , pueden ser custodia
das en depósito por la cooperativa. 

El trasiego, filtraje y otras manipulacio
nes necesarias para la buena conservación 
del aceite, se verificarán por el encargado 
del molino en el momento favorable, pero 
por cuenta de los propietarios, á quienes se 
les prevendrá en su tiempo. 

En las cooperativas que se ocupen á la 
vez del tratamiento de las aceitunas y de la 
venta de los aceites en común, se mezclarán 
las frutas y tratarán según los mejores 
procedimientos, teniendo en cuenta la ca
lidad, grado de madurez, etc. 

Cada cooperador tendrá derecho á una 
cantidad de aceite suficiente para el con
sumo familiar. Estas entregas se inscribi
rán en su cuenta de anticipos y en la de la 
Asociación. Los precios de estas entregas se 
determinarán por la oficina ó por la Junta 
directiva. 

Cada miembro asociado podrá recibir, ba
jo forma de anticipo, una suma igual á la 
mitad ó á las dos terceras partes del valor 
total de sus entregas, estimándolo por la 
cotización de las aceitunas ó por la de los 
aceites. 

El saldo se distribuirá ai final del ejer
cicio, á prorrateo de su recolección total, 
después de las sacas útiles, efectuadas con
forme á los estatutos. 

El balance se hará al final de cada cam
paña, dándose cuenta de él á todos los in
teresados." 

REUlGfOSAS 
Día 6. Limes.--San Bruno, confesor y fun

dador; Santos Sagar y Román, Obispos; 
Santos Marcelo, Emilio y Saturnino, márti
res, y Santas Fe y Erotis, vírgenes y márti
res.—La Misa y Oficio divino son de San 
Bruno, con rito doble y color blanco. 

Oratorio del Olivar (Cuarenta Horas).— 
Continúa la Octava al Santísimo Sacramen
to; todos los días, á las diez. Misa solemne, 
y por la tarde, á las seis. Estación, Rosario, 
sermón, que predicará el P. Pr. Arturo Orte
ga, Motetes y Reserva. 

Santa Teresa y Santa Isabel.—Misa de 
Comunión para la Asociación de Animas, 
á las ocho. / 

Capilla del Ave María.—A las once. Misa 
y Rosario, y á las doce, comida á 40 mujeres 
pobres. 

Santo Domingo el ReaL—Continúa la No
vena á Nuestra Señora del Rosario, por las 
tardes, á las cinco. Los sermones estarán á 
cargo de los Reverendos Padres Albino G. 
Menéndiez, José María Grain y José Cuervo. 

San José.—ídem id., predicando por las 
tardes, á las raneo y media, los días 6, 8 y 
10, D. Silvestre Alonso; 7, D. Eugenio Re
dondo; 9 y 11, D. Donatilo Fernández. 

San Milliám—ídem id., á las seis, D. Ángel 
Lázaro, y los demás días, el Sr. Suárez 
Faura. 

San Andrés.—ídem la de Nuestra Señora 
del Pilar, predicando todas las tardes, á 
las cinco y media, el señor cura párroco de 
Canena (Jaén). 

Parroquia de Nuestra Señora del Pilar.— 
ídem Id., predicando, á las cinco, D. Julio 
García. 

Capilla del Santísimo Cristo de la Salud. 
Se expondrá S. D. M. de diez á doce de la 
mañana y de seis á ocho de la tarde, para 
los Ejercicios que se hacen todos los lunes 
del año. 

Adoración Nocturna.—Turno: San Isidro. 

(Este periódi<;o se publica oon censura ecle-
tica.) 
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Presidencia.—Real decreto haciendo extensi
vas al cargo de alto comisario tíe la zona de 
influencia española en Marruecos las instruc
ciones referentes á alternativas y demás rela
ciones entre aatoridad.es militares y personal 
del Ejército y de la Armada con las fuerzas 
navales nacionales y extranjeras. 

Otro declarando ha lugar al recurso de que
ja promovido por la Sala de gobierno de la 
Audiencia territorial de Valencia contra el al
calde de Vergel. 

Gracia y Jiisticia.—^Real decreto nombrando 
para la plaza de presidente de Sala de la Au
diencia territorial de Valencia á D. Sérvulo 
Miguel Gonsález Moreno, presidente de la pro
vincial de (feha eiodad. 

Otro promoviendo » -la |>lazai és j^resi^nte 

4e la Audiencia provincial de Valencia á; dojí 
Mariano Aviles v Pastor, presidente de la de 
Toledo. 

Otro nombrando para la plaza de presidente, 
de la Audiencia provincial de Toledo á don 
Fernando Bernáldez y Romero de Tejada, ma
gistrado de la territorial de Sevilla. 

Otro trasladando á la plaza de magistrado 
de la Audiencia territorial de Sevilla á don, 
Antonio Miguel Espinar y Espinar, que des
empeña: igual cargo en 'la de Cáceres. 

Otro promoviendo á la plaza de magistrado 
de la Audiencia territorial de Cáceres á don 
Eladio dte Urdangarin. 

Otro ídem id. id. de la Audiencia provincial 
de Lérida á D. Miguel de la Vallina y Subi-
rana, abogado fiscal de la territorial de Gra
nada. 

Gobernación.—^Real decreto promoviendo al 
empleo •dis jefe de Centro del Cuerpo de Te-
légTafos, con categoría de jefe de Administra
ción de tercera clase, á D. Joaquín Ibáñez y 
Jiménez, director de sección de primera clase. 

Otro concediendo á D. Pablo Iturrioz de 
Amestia y Plaza, director de sección de pri
mera clase del Cuerpo de Telégrafos, en el ac
to die su jubilación, los honores de jefe de 
Administración civil, libre de gastos. 

Otro concediendo la gran cruz de la Orden 
eívil de Beneficencia á D. Manuel Salazar. 

Guerra.—Real orden disponiendo se devuel
van á los interesados que figuran en la relacióo 
que se publica las cantidades qae ingresarom 
para reducir el tiempo díe servicio en filas. 

ADMINISTEACION CEHTBAL 

Gracia y Justicia.—^^Dirección general de los 
Registros y del líotariado.—^Orden resolutoria 
del recurso gubernativo interpuesto por el pro
curador D. Emilio Valdivielso, en nombre y 
representación de doña Concepción Angoitia y¡ 
de la Puente, contra la negativa del registra
dor de la Propiedad de Valmaseda á trasladar 
un asiento de la antigua Contaduría de hipote
cas al Registro moderno. 

Casa Lo Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son los más pre

feridos por todos. Costanilla Angeles, 15. 

Eíilioflor del maestro Ve ip 
Ayer, á las cinco de la tarde, se celebró d 

solemne acto de descubrir la lápida que d 
Centro Gallego de Madrid dedica á la memo
ria del notable músico Pascual Veiga, autor 
de la famosa "Alborada Gallega". 

En la casa núm. 2, de la calle del Marqués 
de Urquijo—donde falleció el maestro Vei
ga— ĵ- cubierta por la bandera de Galicia, azul 
y blanca, es donde se ha fijado la lápida, y 
¡ante dicha casa se congregó ayer tarde una 
gTan muchedumbre de personas, en su casi to
talidad, gallegos residentes en Miadrid, ó que 
á Madrid han venido con motivo de esta fies
ta regional tan simpática. 

Allí estaban: ~ 
Una numerosa Comisión del Centro Gallegai 

presidida por el diputado provincial D. Al
fonso Senra, y en la que figuraban los seño
res Cerecedo, Vilariño y Santero, ot̂ ra Coná-, 
sión del Orfeón Eco de Madrid, presidida por 
el Sr. Gertrudis; el Orfeón de San José, di
rigido por el maestro Gayoso; la Banda Mil-
nicipal de Madrid y los gallegos Sofía Casa-î  
nova, Vicenti, Valcárcel, Audión, Lois, Rey, 
Tabeada, Godea, Feijóo, Salinas, de las Ca
sas, hijo político de Veiga, Reyes, Jordán, 
Telo, del Río y Rojas. ' 

A la hora fijada llegó el alcalde de Madrid^ 
Sr. Vincenti, y momentos después, y entre acl»- -
macioues, cogió el cordón de sedas que pen
día de la cortina y descubrió la lápida. 

Se destaca en ésta el retrato de Pascual 
Veiga y, debajo, una inscripción que dice: 
"En esta casa murió el autor de la "Albora-
da Gallega", Pascual Veiga.—íEl Centro G,a-
llego, 1913." 

• 
El Sr. Senra, en nombre del Centro Galle

go de Madrid, pronunció breves palabras, ha
ciendo entrega de la lápida al Ayuntamiento' 
de Madrid, y enalteciendo la rnemoria del maK!-
tro Veiga, y el Sr. Vincenti, también breve
mente, contestó, recordando cómo hace pocQ 
se inauguraba el monumento á los ehisperoiS 
madrileños, y cómo hoy, Galicia, hom-aba tam
bién á sus chisperos, inspirada pt» el a,mor 
regional. 

Habló el alcalde de la influencia de la mú
sica popular en- las multitudes, de cómo loa 
aires de la tierra evocan siempre el amor á la, 
Patria chica, de donde el arte los tomó para 
inmortalizarlos, y propuso que así conio Mía-'' 
drid ha perpetuado en bronces á los artistas 
que en su obra condensaran el alma popular, 
así también Galicia debe elevar su monumen
to á Veiga, á Curros, á Rosalía, á todos los ga
llegos músicos y poetas, gloria de la región 
querida. 

El Sr. Vincenti brindó la idea al Centra 
Gallego para que la lleve á la práctica con el 
auxilio de los gallegps que yiven en Aniériea, 
y con esto dio por terminado su discurso, en
tre -vivas á España, á Galicia y a Veigá. ¡ 

La Banda Municipal tocó la Alborada fa-" 
mosa, que luego fué cantada por el Orfeón det 
San José, y con esto se dio por terminado 0! 
acto. 

COMEDIA.—A las nueve y tres cu^rtoSi 
La Redacción y La buena voluntad. 

PRIOE.—^A las nueve y cuarto,. El alma 
muerta (estreno). 

APOLO.—(32.' de abono).—A las seis. 
La alegría del amor.—A las siete y cuarto. 
Bohemios.—-A las diez y cuarto. Los ca^ 
detes de la Reina.—A las once y media. 
La catedral. 

CÓMICO.—A las nueve (sencilla). Baldo-, 
mero Pachón.—^A las diez y cuarto (sen
cilla). La última película.—A las once 
y media (sencilla). Alma de Dios. 

ALVAREÍS QUINTERO.—A las seis, Lar̂  
chocolaterita.—^A las nueve, Hawer bien poí 
carambola. A las diez. La ehoeolaterita. 

PBIWOIPE ALFONSO.—Ideal einemjSM» 
Teléfono 4.243.—Sección continua todos ^m 
días.—-Nuevos programas á diario.—Miéfsa 
coles, gran moda; jueves, matinée Infanfcii 
con regalos. Gran ventilación.—Bntaca, 5ft 
céntimos. 

Éxito: "Una confusión horrorosa". 

BENA'ÍT3>ÍTE.—-De cinco á doce y rnediaj 
sección continua de cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. 

GRAS VIA (plaza del Callao).—Teléfon» 
4.510.—A las cua.tro y media y seis y me
dia de la tarde y nueve y media de la noch«i¡5 
la admirable película "Los últimos días d® 
Pompeya", el mayor éxito de la temporada. 

Butaca, 1,50; p-eneral, 0,50. 

CINEMA X.—^Teléfono 3.690.—De cuatro 
y m-édia á doce y media, gran sección de ctr 
nematógrafo con escogidos programas. 

IMPRENTA, P » A B B Q , , 1 * ' 

aatoridad.es


LtiBes 6 d e Oc tub re de 1913 EL- DEBATE MADRID AÑO IH. M M , 7®f 
aásiSc-; 

Primera Casa en juguetes finos y baratos; Juegos de So-

ciedad; Gran surtido en sillas y coches para pasear niños. LJ P L I C A. D o 
Recomendado con éxito en la t™-
bei"<;u!osis, c á t e n o s crónicos, c s -
qaexis palúdica, ai ieima, nei i ras-
tenií! y demás enfe i inedades que 
i'ecojEiocen por causa u n a dege-

s ! nei-ación orgánica.—^Ii'RASCO, CUATRO P E S E T A S . — F a r m a c i a de E . Ji'aTarro, Stayor, 46, MADRID i i 

« & ^ « ^ « S » ^ ^ ^ « ^ ^ ^ ^ ^ ^ < g » ® ^ ^ s ^ ® ^ ^ ® ^ # ^ # ^ ^ ^ # # ^ # ^ ^ ^ ^ 

«5» 

Conferenc ia de VÁZQUEZ DE MELLA 
o .̂  

La «Unión d-e Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
Academia de Jm'isprudencia. 

La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini
dad y en la ftota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. 

Este interesante folleto se baila de venta en el kiosco de EL DEBftTB (calle de Alca
lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. 

^ 
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VAL. QUE ESRERA 
Reto á las casas extranjeras que anuncian que sus t intas pa ia escribir no tie

nen rival en España. • 
El autor y fabricante de las tintas españolas t i tuladas Martz las someterá al 

fallo de un tr ibunal de notables calígrafos, si hay quien quiera colocar frente á 
ellas las t intas extranjeras, p a r a comparar la fluidez, conservación 3' permanencia 
de color de unas y otras. 

CON SIDERACIONES SOBRE I Í A S TINTAS 
Si la pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la causa está en ei 

papel é en la t i n t a : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tienen poca afinidad con !%> tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá la t inta jiara ser buena. 1. ' Limpieza y fluidez, para 
que se deslice por la piniBa sin interrupciones. 2.'' Color intenso y permanente, 
p a r a que se destaque biea en el papel . 3 . ' Macha ñjeza, p a r a que no se destiña el 
escrito, y 4^ Neutralidad, p a r a que el papel no safra deterioro con el tiempo, ni los 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

t< S-l •su® 0 9 e 9 Compre usted 
les discursos pronunciados pür a! 

.5/'. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D- Ángel Herrera 

mil 
iFteciüs del frasco en Madrid 

en la ve lada q a e orgasaizó EL. DEBATE 
p a r a h o n r a r 5a naesisoría del Sr. Meaéií«ie"s 
y Pe layo , em el t e a t r o de la F rmcesa . 

F T e c i O ; U I S J A i S E S E T A f' >;(: De venía en e! Kh-s:"; J e 

m iti iiíll 

VELAS DE CERA 
l^'ífiíííS ItliiiliiiiliiJ 

iiPiNiiiWWSiPii 
• i^Míii l i i^l l l i V e n t a e n M a d r i d í S A T U R N I N A G A R C Í A 

S a n B e r a a r d i a o , 1 3 ^ C o n f i t e r í a ) . 

El Debate 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

^Extranjero: » 

>No c o m p r e ü d i d a s . > 

Aüo. 

12 
18 
25 

— 
40 

m 

3 meses. 

6 
9 

15 

— 
20 
30 

3 meses. 

3 
4,50 
8 

— 
10 
15 

Mes. 

1 
y 

> 
> 
» 
> 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

> » > p lana en te ra . . . 
> » » media p l a n a . . . 
3 «• > cuar ta p l a n a . . 
> » » octavo p l a n a . . 

• • > 

. * * 

Péselas. 

3 
2,50 
2 
1.50 
1' 
0,40 

765 
400 
210 
105 

(62) piezas de utensilios 
irrompibles componen 
nuestras c o m p l e t a s 
ba t e r í a s d e cociea 
d e 53 p e s e t a s . 

Cafeteras y ajuar de 
casa, mucho surtido. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Casa MA-

MM. 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri ¡ojo! 
Únicamente MARIÍtí. 

Catálogos ilustrados 
con más d e 4.000 ar
tículos. 

ESQUELAS 
de defunción, de no
venario y de aniver
sar io en todos los pe
riódicos, con los m a 
yores descuentos . 

COMBINACIONES 
ECONÓMICAS 

Propagandas Especíalas. 

COLOREROS, 4 
" B a r " Cascon-o, pró

ximo á San Ginés. 

Los pagos adelantados. 
Caita annncio satisfará 10 (¡íntimos dé impuesto. 

JSe admiten esquelas basta las tres de la madrugada en la 
Imprenta, CALLE DE PIZARRO, 14. 

R e d a c c i ó n y A d m ó n . , B a r q u i l l o , 4 y 6 . 

IVI iík D R I D 
=^-^ TELÉFONO 365.—APARTADO 4 6 6 . = = - = 

Ómnibus á las estaciones 
P o r un servicio p a r a u n a sola familia y un solo do 

mic i l io , has ta seis p e r s o n a s y 100 k i l o g r a m o de equi 
pa je , á las es taciones-del Nor t e y Mediodía ó viceversa, 
t res pese tas . 

A V I S O 
In te resa S los que viajan no confundir el despacho 

q u e t iene es tablec ido esta Casa en la calle de AiiSSiá, 
^ f l m . 18, Sr. Garrous te , con el despacho de las C o i ^ a -
ffíías, p o r encon t r a r se g r a n d e s ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 1 8 . — T e l é f o n o 3 . 2 8 3 . 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Eiiiüío Colofflina 
¡ja más an t igua de Madrid. 
Precios sin competeiicla 
pa ra anuncios , reclamos, 
noticias, esquelas y ani

versarios. 
10, FUENCARRAL, 10, 8.» 

Grao Relojería de París 

!BI 

U USTED: fORlZÓM SDEflTROl 
l i noBí'i trt o CA « í ^^^ ^Oii -Í^AN 

PKl/LÍÜ ¿,5Ü \4i liAGÍJIA I tLITEBA 

M DE VENTA EH E L KIOSCO de "EL DEBATE" 

p í ^ — M I 8 = ^ F = = ^ . - • II—ni =IRI : ; = í ^ | 

FUENCflMAL 59, MADRID 
L l a m a m o s la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do p o r todos los que 
sus ocupac iones les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se cons igue con ei 
m i s m o sin necesidad 
de r ecu r r i r á c e r i 
l las , etc. 

Este nuevo r e l o j 
t iene en su esfera y 
mani l l as u n a compo
sición R A D I U M . — 
Rad ium, mater ia mi
neral , descubier ta ha 
ce a lgunos años y 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
x imadamente , y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 

Iha pod ido consegui r 
' ap l ica r lo , en ínfima 
cant idad, sobre las 
horas y mani l las , que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las h o r a s 
de noche. Ver este re
loj en la obscur idad es ve rdade ramen te una maravi l la . 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á i o s s e ñ o r e s s a c e r 
d o t e s p a r a a d q u i r i r e s í e r e l o j . 

Ptas, 

Negra superior fija... 
JExtra ne^ra fija 
Azul negra fija 
Morada negra flja... 
Violeta negra fija— 
StilogrAfica fl.ia 
De colores fijas 
Azul negra copiar . . . 
Violeta negra copiar. 
De colores copiar 
De t imbre 

Escribe negro violado pasa pronto á negro. ,1,2.510. 
Escribe negro, violado pasa pronto á. negro, i,25:0; 
Escribe azul y pasa lento 4 negro 
tíseribe morado y pasa lentamente á negro 
Escribe violeta; y pasa lento á negro 
P a r a p lumas de lx)!sillo, todos colorea 
Siete t in tas en colores fuertes 
De azul pasa pronto la copia á negro 
De escar la ta pasa á negro violado 
Azul, violeta, rojo, carmín, colores fuertes. 
P a r a caucho y metal , todos colores 

Heetográfica I Da varias copias en el Bctógrafo 
De máquina . . . | P a r a dar á tintasy t ampons 

12,1.5 1 
i'J.lK I, 
!3,15 1, 
:3,tó 1, 
l l . l í . O, 
12,25 1, 
:3,15 1, 
i 2,13 1, 
! 7,15 i., 

7,00 i, 
;iooo .5, 

70i 0,1.5, 
8.5,0,45^ 
l o O . M ; 
1-518.05: 

0,45! 
0,55| 

a,65i 
2,00: 

00:2,00 
25:3, 

o,;!0 
0,.3ó 0,25 
0,40 0,25 
0,40! 0,25 
0.40:0,30 
0,49Í0,20 
0,00:0.26 
0,4910,25 
0,451 O 20 
0,4.íi 0,20 
1,26] 0,60 
1,251 0.S5 
2,00:1,05 

ABONO magnífico au to
móvil landolet , marca "Mi
nerva" . Garage Bxcelsior. 
Teléfono 3.826. 

PARA BUENOS ISIPRB-
SOS Y SBLIiOS CAUCHO 
Encomienda , 20 , dupUca-
do .—Apar t ado 171 Ma^ 

tlrid. 

LA PREMSA 

PAQUETES T I S T A E N POiJTO PARA ESCUEfiAS 

Despacho a l por mayor y m e n o r : 

A d u a n a , 27, piso p r imero . — MADRID 

ANEIMIA, 
debilidad y neuras ten ia , se 
curan con Vino Fosfa tado 
Victor ia; botella de '¡'5 0 
gramos . Victoria, 8. 

GOYA Y 
La fotografía más cómoda y elegante d e Madr id ; 
véanse nuevos y preciosos t r aba jos ; especialidad ea 
bodas y ampliaciones. Sa.n Berna rdo , S I , p l an t a iKiija. 

AGENCÍ.4. B E ANUNCIOS! 

RAFAEL BARRIOS-
Combinaciones económicas de varios perió
dicos. P ídanse tar i fas y presupuestos de pu
blicidad pa ra Madrid y provincias. GrandaS 
descuentos en •• esquelas de defunción, no-
:: : : : : venar io y aniversar io : : : : ; • 

Carmen , 18. — Teléfono 123. — MADRIDl 

EL EMPORIO DE VENTA 
Robamos á las familias de provincias que llegan á 

'Madrid, visiten nues t ra Exposición de Muebles y ob-
:''3€tos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad de preeioe. Si os vais á casar no dudéis un 
anomento en a lha jar vuestras easns con los cien mil 
objetos que os ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedlo y os eonyenceréis de esta verdad. 

1 / E O Ü J N ' I T O S , S 5 . — S i c u r s a l , Reyes, 20 . 
Teléfono, 1.942. 

A los propagandistas sociales 
.ffflecomendamos el útilísimo libro in t i tu lado P a r a fnn-
|<iar y dirigir los Sindicatos agrícolas, escrito por ei 
: exper imentado propagandis ta D. J u a n Francisco Co
rreas .—BOS PESETAS, en casa del au tor . Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de E ! Debate. 

EL FA^TASIteO 
j G R A N N O V E D A D ! 

En caja niquel , con b u e n a máquina , garantiza
da, caja m o d a ext rap lano 25 

ídem, m á q u i n a extra, áncora , rub íes 35 
En caja de pla ta con m á q u i n a extra, de áncora, 15 

rubíes , decorac ión art ís t ica ó mate 40 
En .5, 6 y 8 plazos, respec t ivamente . 

Ai contado se hace una retaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo ceríiflcados con aumento de 1,50 pesetas. 

Acreditados taiieres de! esoultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, Altares y toda clase de cai-piutería re
ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

P a r a la c o r r e s p o n d e n c i a , 

VICENTE TENA, escul tor . VALENCIA 

l l i l i 
LINEA DE BUENOS AIRES 

Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz el 
' , d i rec tamente pa ra Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Ba«nos Aires ; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, d i rec tamente pa ra Canar ias , Cádiz y Barcelona. Combinación para t r ans 
bordo en Cádiz con los puer tos de Galicia y Norte de España . 

l i INEA D E NEW-YORK, CUB.l Y MEJIC© 
Servicio, mensua l , sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Maia^ 

ga el 28 y de Cádiz el 30, d i rec tamente pa ra New-York, H a b a n a y Veracruz y 
Puer to Méjico. Regreso de Veracruz el 21' y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i rec tamente pa ra New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admi te pasaje y 
carga para puer tos del Pacífico, con t ransbordo en P u e r t o Méjico, así como 
para Tampico, con t r ansbo rdo en Veracruz. 

L INEA B E . CUBA ¥ JVÍEJICO 
Serv ic io 'mens t ia l á H a b a n a , Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de San tander el 19, de Gijón él 20 y de Coruña el 21 , d i r ec t amen te para Ha
bana , Veracruz y Tampico. Sal idas de Tampico el 13 , de Veracruz el 16 y de 
H a b a n a el 20 de cada mes, d i rec tamente para Coruña y Santander . Se admi te 
pasaje y carga pa ra Costafirme y Pacíftco, con t r ansbo rdo , en H a b a n a al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. . 

P a r a este servicio r igen rebajas especiales en pasajes de ida y vuel ta y 
también precios convencionales p a r a camaro tes de lujo. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBLl 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona eb 10, el 11 de Valencia , el 13 de 

Málaga, y de Cádiz.el 15 de cada mas, d i rec tamente para L a s Pa lmas , Santa 
Cruz de Tenerife , Santa Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P la ta (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , P u e r t o Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes pa ra Sabanil la , Cnracao, P u e r t o Cabello, La Guayra , etc. Se admite pasaje 
y carga, para Veracruz y .Tampico , con t ransbordo en Habana . Combina por el 
fer rocarr i l de P a n a m á con las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu
yos puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga pa ra Maracaibo y Coro, con t r ansbordo en Curacao y para u u m a n á , 
Curápano y Tr in idad , con t r ansbordo en P u e r t o Cabello. .' 

-hl^-EA. B E PILIPIN'AS 
Trece viajes anua les , a r r a n c a n d o de Liverpool y haciendo las escalas de 

Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, para salir de Barcelona cada 
cua t ro miércoles, ó sea: S Enero , 5 Feb re ro , 5 Marzo, i y 3o Abri l , 28 Mayo, 
25 Jun io , 23 Ju l io , 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, d i rec tamente pa ra Por t -Said , Suez, Colonibo, Singapore , l lc-I lo y 
Manila. Salidas de Manila cada cua t ro mar tes , ó sea: 28 E n e r o , 25 Febre ro , 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Jun io , 15 Jul io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, d i rec tamente para Singapore , demás es
calas in te rmedias que & la ida h a s t a Barcelona, pros iguiendo el viaje para Cá
diz, Liisboa, San tander y Liverpool. Servicio por t r ansbordo para y de los puer
tos de la costa or ienta l de África, de la India, Java , Sumat ra , China, Japón y 
Austra l ia . 

L INEA D E FERNANDO POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, d i rec tamente pa ra Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pa l 
mas , Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África. 

Regreso de F e m a n d o Póo el 5, hac iendo las escalas de Canar ias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONOiíCOS 
Dent ro de es ta Sección publ icaremos antincios cuya extensión n» se» sa« 

perior á 30 pa labras . S« precio es el de 5 cént imos pa labra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Trabajo , que será g r a tu i t a 

p a r a las demandas de ti 'abajo si los anuncios no son de m á s de 10 pa labras , 
pagando cada dos pa labras que excedan de este n ú m e r o 5 c'éntimos, sieni-
p r e que los mismos in teresados den pe r sonabnen te la orden de pnblicidaíj 
en esta Admiiil«tracióu. 

V E N T A S ' EXPORTADOR de VI
SE VENDE solar 12.000 »"«' aguard ien tes y lico-

pies fachada ca r re te ra -̂ea- L " f C Cordón. .Je-
nueva Altos Hipódromo rez de la f r o n t e r a . 
(Mahudes) Alfar. | L T C O ít Carmel i tano. 
DADA Él r i í l T Í I ¡Cognac de moscatel , pre-
t'Rn^^ CL ltW.1%1 ' m i a d o con medalla de 

IMAG-ENES, Pasos, Be-Jorg^ Fabr icado por los Re 

• AMPLIACIONES foto
gráficas, parecido eXactó, 
de t amaño casi na tu ra l . 
Sociedad Hermes , Rambla 
de Santa Mónica, 9, pr i 
mero , segundo, Barcelona, 

lenes, campanas ; pídanse! iigi<,gog c a m i e l i t a s del De 
catálogos. Secundino Ca-! gig^^^ ¿,g ^g^g p ^ u ^ a s . Be
sas. Riera de San Juan , nicasim (Cas te l lón) . 
13, segundo, Barcelona. —nFrFiTüT^-fTíVc.srrs—;;—' 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-

ESPECÍFSCOS 
JUGO puro de carne dej'yarez de Baena, 

buey asociado á la hemo- ' 
globina. Recons t i tuyente 
enérgico. I nd i spensable 
pa ra combat i r la anemia , 
neuras ten ia , tuberculosis , 
colores pálidos, debil idad: CARBONES minera les , 
general . Agentes genera- , an t rac i ta , cok, se exportan 
les: Bascaus y Salinas.! á precios de mina. Depósi-
Claús, 111 , Barcelona. ! to de mate r i a s puras para 

abonos, de r iqueza ga ran
tizada. Santa Clara, 2 6, 
Zamora . 

» JCi> 

clases 
red i a 
Rioja. 

OS 
de 
.y 

finos . de 
R. López 

Compañía. 

todas 
de He-

Haro . 

ENS£HAHZA 
P R O P í l S O R fran c é s, 

Método rápido. Leccionesi VINOS y vermontbs , ex" 
domicilio. Xavier F o u- j pór tanse á todos los paí-
quier . Cor redera Baja , 27, !ges. Mayner, P lá y Sugra-
tercero, izquierda . jñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

íBoisa del trabajo 
MECESITAli TRABAJO 

JOVlBN empleado Fe 
rrocar r i les ofrécese horas 
t a rde oficina ó cosa aná lo
ga. Carmen , 42. (169) 

JOVEN, maes t ro supe
rior, desea lecciones ó em
pleo. Carr en. 16. ( 167) 

SEÑOR.'V viuda, de 48 
años, desea servir á sacer
dote ó caballero formal. 
Olh'af, 15, te rcero , nnme- • 
ro 6. 

" " C O N T A B L E , ho ras , 
ofrécese. Paz, 10, princi-

:pal. É, Murga. (165) 

Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado, como 
ha acred i tado en su di la tado servicio. 

También se a d m i t e carga y se expiden pasajes pa ra todos los puer'.os del 
mundo , servidos por l íneas i^egulares. 

La E m p r e s a puede a segura r las mercancías que se embarquen en BUS bu
ques. 

P a r a reba jas á familias, precios espaciales pa ra camaro tes de lujo, reba jas 
en pasajes de ida y vue l ta y demás informes que puedan in teresar a l pasajero, 
dir igirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—^Rebajas en Jou fietes de e-xportación.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter inados ar t ícu los , de 
acuerdo con las vigentes disposiciones pa ra el servicio de Comunicaciones ma
rí t imas . ' : 

Servicios comeiTialas .—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía se encarga de t raba ja r en (.Iltramar los mues t ra r ios que le sean 
en t regados y de la colocación de los ast ículos cuya venta, como ensayo , 'deseen 
hacer los expor tadores . 

PROtT lSOBAS de Ins-1 K Í J K , E V de los choco-
trucción pr imar ia . En el; lates, fabricado por la ca-
Convento de Dominicas de i sa "Adolfo García" , Osor-
Huescar , provincia de Gra - ino (Fa l enc i a ) . Expor ta -
nada , son necesar ias una :c ión á provincias, 

dos profesoras 

UNA señori ta , profeso
ra de francés, solicita co-

¡ locación, ó también como 
'copista mecanógrafa . F ia 
nza del Rey, 5, 3.° dcha. 

SACERDOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de pr imera y se-

ó dos profesoras de Ins-i - ó ] ; A Ñ " i ^ I r t i d ^ en hañosAf^''\tf^f''''^?'.^J^?'^' 
t rucción pr imar ia . Las que! lavabos, vatersclosets , ca-i pr incipal • . i ucipe, <, 
deseen desempeñar el car-j lentadores , etc., etc. Tu- ' 
go pueden dir igirse á la ¡bertas para conducción de 
Super iora de dicho Con
vento. 

ACADEMIA prepara to 
ria para car re ras mi l i ta res 
de los Hermanos Maris tas , 
Tiene com.pleto y compe
tente profesorado mil i tar . 
Bril lantes resul tados en la 
convroator ia de 1913. Muy 
económica. 

Refugio, 3 , Toledo. 

agua. Exportación á pro
vincias. Laooma Herma
nos. Paseo de San Juan , 
ti, Barcelona. . 

E.IBRIOA de cementos 
y cales h idrául icas artifi 
cíales. Pedidos á D 
Ayala López, La 
(Ciudad Hea l ) . 

JOVEN diecinueve a ñ o s , 
empleado ' en ministerio,^ 
buena letra , se ofrece h o -
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
25 . 3.° izquierda. 

.(* 
VARIOS 

G R A N fundición del 
campanas y fábrica de re 
lojes de to r r e . í^speclali-

t dad en yugos metá l icos , 
LA MAQUINA de eacr i - icon pa ten te da invención. 

bir "Smi th P remle r ' ^ p re - iCasa fundada en 1824. 
ferida por cuantos la eo-i Faus t ino Murga Zulueta . 
nocen, facilita catálogos! Vitoria, 
grat is . Otto S t re i tberger . 
Apar tado , 335, Barcelona. 

SEÑORA buena edaíi 
,Tosé!'iesea servir do doncella 

Cañada I en casa de poca familia 
I ó sacerdote. Jo rge Juan, ' : 

nüm. i, panadería., infor . 
m a r á s . 

F A B R I O A de campanas 
y relojes públicos de los: Espildosa. Lar ios , 12, Má-
Hijos de Ignacio Mbrna. , l^^Sfl-• 

SESOR.4 por tnsuesa , ' 
católica y joven, ofrécesa • 
pa ra dama de compañía, 
f ina de gobierno, para, ni
ños ó costura. Escribir Ma
r ía Osorio, San Marcos 30, 
cuar to izquierda. 

FABRICA de mosaicos | PROFESOR catóHco 
hidrául icos . La Fabr i l Ma- acredi tado, se ofrece p a r a 
lagueña, de José Hidalgo 

Por ta l 
toria. 

de ü rb ina , 2, Vi-

MAQCliN.ij de escribir 
"Uran ia" . I..,a más perfec
ta, sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin an tes 
ver la " t i r a n í a " , prefer i 
ble á todas. Agente gene
ra l : J . Rovira, Barcelona. 

PORTLAND "Rezóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con medal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

lecciones bachi l lera to; en
señanza especial del lat ín, 
San Marcos, 22, princlpsL 

Ofrécese señora de com
pañía y señor i ta con bue-
Ba le t ra , y sabiendo blea 
Contabi l idad, pa ra OÍÍCIB»,. 
eomercio, ó cosa análoga. 
Velázquez, 69, bajo. Fi lo
mena Villajos. 

COLOCACIÓN solicita 
señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasea, 14, pat io , B. 

FOLLETÍN DE EL DEBATE (112) 

CARLOS DICKENS 

e s t a b a a b o t o n a d o h a s t a la b a r b a , t en ía 
xixiH a n c h a gor ra de liecerro y u n rend i -
gote y vina capa, que es taban colocados 
en el fiKÍento j i m t o á él. C u a n d o mís tor 
P i c k w i c k en t ró , este h o m b r e le mi ró con 
a i re a l t ivo y lleno de d i g n i d a d . 

- -^ÍO'.co—dijo el cabal lero de la.s pa t i 
l las iii'srras. 

- S e ñ o r — d i j o sa l iendo de u n escondi te 
u n hombre de cara sucia . 

— D a t í m e a l g u n a s to s t adas más . 
- -Sí. sefior. 

- Que t e n g a n i n a n t e e a — a ñ a d i ó el ca
bal le ro . 

En scgiiida, c i iba l lc ro—respondió el 
ITIO/O. 

l i r cabal lero de las ))atitla.s negra.s eni-
p^-zó á, t a r a r e a r ; después , e.^'perando la 
l l egada ñtí bis tos t adas , se colocó con la 

;esr>a.ida hacia el fiieiro. 

— j N o sabéis d ó n d e p a r a el coclie en 
B a t i r ? — p r e g u n t ó Mr . P i c k w i c k á n i í s te r 
Winfele. 

—¿.Bh, q u é ?—-dijo . el desconocido. 
— H a « í a lina p r e g u n t a á mi a m i g o — 

a i jo M r . Pic lnvick , d i spues to s i e m p r e á 
e n t r a r en c o n v e r s a c i ó n — ; p r e g u n t a b a 
dónde se de t i ene el coche en B a t l i ; t a l 
vez lo sepáis." 

— j Y a i s á B a t h ? 
— S í , señor . 
—[, Y estos cal)alleros ? 
— T a m b i é n . 
— N o , en el i n t e r i o r . Dios m e condene 

si va is en el i n t e r i o r . 
— N o ; no todos. 

— N o t o d o s — d i j o el desconocido con 
e n e r g í a — ; j o he cornpi 'ado dos as ientos , 
y si q u i e r e n p r e n s a r diez p e r s o n a s en 
u n a ca ja i n f e r n a l d o n d e no caben sino 
c u a t r o , yo a l q u i l a r é u n a silla de pos t a á 
sus e x p e n s a s ; no p u e d e s e r : he dicho al 
e m p l e a d o que no p o d í a s e r ; y a sé que 
esto sucede todos los ;.días, p e r o hoy no 
será , ¡YÍTC Dios ! , y los que me conocen 
lo saben . 

Acjuí el feron desconocido t i ró de la 
c a m p a n i l l a con g r a n v io lenc ia y dec la ró 
al mozo que si no le t r a í a n las t o s t a d a s 
d í ' u t ro de diez s egundos i r í a él m i s m o á 
saber p o r qué . 

— A m i g o m í o — d i j o M r . P i c k w i c k — , 
p e r m i t i d m e que os diga que os . incpaie-
tá i s s in mmn-, yo no he t o m a d o en el 
iutcr ío i ' m i s que dos a.sientos. 

— M e alegi'O de s a b e r l o — r e s p o n d i ó el 
nomor^ l e r o z — ; r e t i r o mi s expres iones , 

o s n u i o n e r d ó n ; h e 3 < i U Í m i t a r j e t ü • »<?.«.-

TTTOB Trí tW^OS. 

— C o n m u c h o gus to — repl icó u i í s te r 

P i c k w i c k — ; debemos se r c o m p a ñ e r o s de 
via je , y espero cjue p a s a r e m o s buenos r a 
tos . 

— L o espero , m e sois s i m p á t i c o ; d a d m e 
v u e s t r a s m a n o s y v u e s t r o s n o m b r e s . 

U n cambio de s a l u d o s amis tosos s igu ió 
á este a g r a d a b l e d i s cu r so . E l caba l l e ro 
d i jo á sus amigos cjue se l l a m a b a D o w -
1er, q u e i ba á B a t h p o r p l a c e r , q a e es
t u v o a n t e s eii el E j é r c i t o y q u e se I tabía 
d e d i c a d o á los negocios , q u e v iv í a de sus 
g a n a n c i a s , y q u e l a p e r s o n a q u e o c u p a 
r í a el o t ro a s i en to i n t e r i o r e r a o t r a p e r 
sona no m e n o s i l u s t r e , s u esposa . 

—i E s m u j e r m u y l i n d a ! E s t o y orgi t -
Uoso. y con razón . 

— E s p e r o t e n e r e l p l a c e r de j u z g a r l a — 
d i jo Mr. Fic-kwick s o n r i e n d o . 

— Y a j if isgaréis; os coaocc rá , os est i 
m a r á . Ysf i í , h'jQe ia co r t e «ie una. m a n e r a 
s i n g u l a r ; l a g a n é p o r u n •'oto t e m e r a r i o ; 
e s c u c h a d : ¡a vi, la amé , l a ped í , m e r e h u 
só. —¿ÁmáEis á o t r o ? — E v i t a d m i p u d o r . 
— L e eonozo*. — | D e v e r a s ? — S í ; le de
sol laré vi"*®. 

—i D i a b l a ? — exc l amó P i c k w i c k i nvo -
l u n t a r i a r a e n é ^ . 

— Y . . . i l e habéis de so l l ad - . ^ '—pregun tó 

Mr . "Winkle p a l i d e c i e n d o . 

L e escr ib í a n a p a l a b r a : h: d i j e q u e e ra 
u n a s u n t o penoso . E r a verdf td . 

—.Gie r í a i a f -wtc—murmuró M r . W i n k l e . 
— Y o d i j e <^ue h a b í a d a d o n d p a l a b r a 

de desol la r le v^vo ; q u e m i l ionor e s t aba 
conip.¡'ometlíW>. y que , coir«o ol icial d e S u 
Majes tad , nt> m e q u e d a b * ^ t r o r e c u r s o . 

' . S e n t í a es ta weeesidad, pem e.^to e r a p r e -
T c i so ; se d e j a e o n v e n c e r , vió que l a s r e g l a s 
1 del se rv ic io « r a n i iapera t - ivas . H u y ó . Y o 

me casé con l a j o v e n . H e a q u í el c o c h e ; 
m i r a d s u cabeza en l a p o r t e z u e l a . 

Conclu j^endo a q u e l l a s p a l a b r a s , m í s t e r 
D o w l e r m o s t r a b a u n coche q u e a c a b a b a 
de p a r a r . Se veía , e f e c t i v a m e n t e , en l a 
p o r t e z u e l a u n a c a r a b a s t a n t e l i n d a , con 
s o m b r e r o b l a n c o , y que ; mi i ' audo e n t r e l a 
m u l t i t u d , b u s c a b a s in d u d a al h o m b r e 
v io l en to . M r . D o w l e r p a g ó s u g a s t o y .sa
lió a l p u n t o con su g o r r a , s u r e n d i g o t e y 
su c a p a . M r . P i c k w i c k y sus amigos le si
g u i e r o n p a r a a s e g u r a r s e de sus s i t ios . 

M r . T u p m a n y M r . S n o d g r a s s se h a 
b í a n p u e s t a d e t r á s d e l c o c h e ; M r . AYiu-
k le h a b í a s u b i d o a l i n t e r i o r , y M r . P i c k 
w i c k se p r e p a r a b a á segu i r l e , c u a n d o Sam 
W e l l e r se ace rcó con a d e m á u de p r o f u n d o 
m i s t e r i o , y c u c h i c h e a n d o a l oído de su 
a m ó , le p i d i ó p e r m i s o p a r a h a b l a r l e . 

•—¿Qué h a y , S a m ? — d i j o M r . P i c k 
w i c k . 

— U n a h i s t o r i a , s eñor . M e t e m o q u e el 
p r o p i e t a r i o de l coche nos h a g a a l g u n a 
i m p e r t i n e n c i a . 

— ¿ C ó m o p u e d e se r eso? ¿ N o es t án 
n u e s t r o s n o m b r e s e n la c a r t a d e viaje ? 

— S í e s t á n , p e r o h a y u n o sobre la p u e r 
t a de l coche . 

H a b l a n d o así , S a m m c ^ t n i b a á su amo 
acjuella p a r t e d e la p o r t e z u e l a d o n d e se 
p o n e o r d i n a r i a m e n t e el n o m b r e del p r o 
p i e t a r i o , y allí , en efecto, se le ía en l e t r a s 
d o r a d a s de u n r a z o n a b l e t a m a ñ o el n o m 
bre m á g i c o d e P i c k w i c k . 

— i P u e s es cur ioso !—exc lamó m í s t e r 
P i c k w i c k a t u r d i d o de a q u e l l a co inc iden
cia-—, i Q u é cosa t a n e x t r a o r d i n a r i a i 

— S í , p e r o a ú n h a y m á s — c o n t i n u ó S a m , 
d i r i g i e n d o d e m i e v o l a a t e n c i ó n de s u a m o 
hacia ia portezuela—. No contentos con 

esc r ib i r Pickwick h a n p u e s t o d e l a n t e 
Moisés. E s t o se l l a m a a ñ a d i r ia i n j u r i a a l 
i n s u l t o . 

— P u e s esto es cosa n n i y .s ingular , S a m ; 
p e r o si p e r m a n e c e m o s en p ie p e r d e r e m o s 
r raes t ros as ien tos . 

— i Cómo, s e ñ o r ? j Y p e r m i t i m o s eso? 
—tóxelamó S a í n c o n t r a r i a d o p o r l a t r a n 
q u i l i d a d con la eua l M r . Pickv^dck se p r e 
p a r a b a á m e t e r s e en el i n t e r i o r . 

— j Y q u é v a m o s á h a c e r ? 
•—¿Y no h a b r á q u e v a p u l e a r á algi i ien 

p o r habe r se t o m a d o es ta l i b e r t a d , s e ñ o r ? 
— p r e g u n t ó S a m . q u e e s p e r a b a p o r lo me
nos la comis ión de desaf ia r a l cochero y al 
c o n d u c t o r en c o m b a t e s i n g u l a r . 

— N o , c i e r t a m e n t e — c o n t e s t ó M r . P i c k 
wick con v i v a c i d a d — ; ba jo n i n g ú n p r e 
t ex to ; sube á t ü p u e s t o i n m e d i a t a m e n t e . 

—-¡ A h ! — m u r m u r ó S a m e n c a r a m á n d o 
se sobre u n b a n c o — . tSin d u d a el a m o t ie 
n e a l g u n a cosa, si n o n o h u b i e r a t o m a d o 
esto con t a n t a t r a n q u i l i d a d . E s p e r o q u e 
el j u i c i o n o le h a b r á a f e c t a d o ; p e r o esto 
v a m a l , m u y m a l . 

Y es d i g n o de ser n o t a d o , p o r q u e h a c e 
v e r c u a n á p e c h o t o m a b a este a s u n t o , 
q u e no p r o n u n c i ó .una sola p a l a b r a h a s t a 
el m o m e n t o en q u e el coche llegó a l t o r n i 
q u e t e de K e n s i n g t o n . E r a p a r a él u n eSr 
fuerzo de t a c i t u r n i d a d t a n e x t r ^ r d i n a -
rio, que' p u e d e se r c o n s i d e r a d o como u n 
p r e c e d e n t e . 

Naxla pa.só d u r a n t e el v ia j e que m e r e z c a 
a t e n c i ó n espec ia l . M r . D o w l e r con tó m u 
chas a n é c d o t a s , r e l a t i v a s t o d a s á sus p r o e 
zas pe r sona l e s , y en c a d a u n a de el las to 
m a b a p o r t e s t i go á su m u j e r . E n t o n c e s 
a q u e l l a d a m a c o n t a b a e n f o r m a d e a p é n 
dice a l s u j i a s e i rean .s ta t te ias n o t a b l e s i^""^-

M r . D o w l e r hab ía ; o l v i d a d o ú o m i t i d e p o r 
modes t i a , p o r q u e aque l l a s a d i c i o n a , t e n 
d í a n s i e m p r e á m o s t r a r q u e M r . D o w l ^ 
e r a u n h o m b r e a ú n m á s s o r p r e n d e n t e d e 
lo q u e él m i s m o dec ía . 

M r . P i c k w i c k y M r . W i n k l e le esca^ 
e h a b a n con la m a y o r a d m i r a c i ó n ; p o r in* 
t e r v a l o s c o n v e r s a b a con m i s t r ^ s D o w l e r , 
q u e e r a u n a m u j e r s e d u c t o r a . As í , g r a 
cias á las h i s t o r i a s de M r . D o w l e r y á 
los e n c a n t o s d e su m u j e r , g r a c i a s á l a 
a m a b i l i d a d de M r . P i c k w i c k y á l a a,ten-
ción i m p e r t u r b a b l e de Mr . W i n k l e , los 
h a b i t a n t e s de l i n t e r i o r d e l a d i l i genc i a 
r e a l i z a r o n su via je en b u e n a a r m o n í a j 
en pe r f ec to h u m o r . 

Los v ia je ros de l e.Kterior se c o n d u j e r o n 
como sus as ien tos lo p e r m i t í a n ; : e s t a b a » 
a l eg re s y h a b l a d o r e s a l p r i n c i p i o i»\ via
j e , t r i s t e s y soño l ien tos e n m e d i o , y de 
n u e v o d e s p i e r t o s y a l e g r e s a l fin. H a b í a 
u n j o v e n con c a p a de caucho , q u e f u m a 
ba c iga r ros , q u e f u m ó p o r todo ei c a m i n o ; 
h a b í a o t ro cuyo r e n d i g o t e e r a l a p a r o d i a 
de u n p a l e t o t ; h a b í a u n t e r c e r o q u e l a 
echaba d e m u y i n t e l i g e n t e en cabal los , y 
p o r d e t r á s u n viejo que q u e r í a e n t e n d e r 
de a g r i c u l t u r a . 

A l fin, M r . P i c k w i c k y s o s «migos , 
M r . .Dowler y su esposa , «ge r e t i r a r o n á 
las s ie te de la noche á u n sa lón p a r t i c u l a r 
de l ho te l d e El Ciervo Manco, en f ren ta 
de la g r a n sa l a de los b a ñ o s d e B a t h , 
hotel i l u s t r e en el cua l los mozos, g r a c i a s 
al ves t ido , pocl ían p a s a r p o r e s t u d i a n t e s 
de W e s t m i n s t e r si n o d e s t r u í a n la i l u s i ó n 
p o r su p r u d e n c i a y c i rcunspece ié j i . 

El día siguiente por ia mañaasi, â )*--


